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Art. 5. 0 AS disciplinas acima mencionada go todas obriga-,
torias.	 • . -	 •

Art. '6.° As disciplinas do curso serão distribidias ii31os sete
, anus da fr'kina, seguinte:

-1° ANNO
DECRETO N. I194—DE 23 DE DEZEMBRO DE 1892 (1)

Approva o rogálamento para o Gytnnasio Nacional

ESTADOS -UNIDOS DO BRAZIL

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
uSandó da • autorlsação conferida pelo art.-3 , n..2 da ler .n.; 26
de 30 dezembrode•1891; resolve approvar, para o •Gymnasio
Nacional, o ' te ularnentO' annexci, assignadó" pelo- ministro de Es-
tado Dr. F3rralutlo Lobo. 	 • ' • • '

Capital	 al, 28 de dezembro de 1892, 40 da Republica.
&ARIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

• EG . 11JI.,AMIT,N300 DO GrrISINASIO

	

-	 _

TITULO I -

fjano de estudos ,.Do Gymusio Nacional e w.%

Art. i .° O Gymnasio Nacional tem por flui pi'eorcionar 'á
'snoci1a4 brazilejra in st,rqeçap secundaria o nrndarnenta;, P-6.008-
sarla e snfficiáte n•kra. n. 'rniatèrearla-nNS renrSoS ' 'SttpC-
riores .1a Republica, corno em r.ral para o bom- deserripenho
dos deveres do cidadão na

Art. 2. 0 O Gymnasio Nacional doará sob a immellata, ju-
risdiccã,o do funccionaribs da escolha e cónflança do Governo,
com ás tantos de Director e Vico-Director.:	 .
. Art .. 3,9 O en.rso integral do estolas do Gyárasió Nacional

será -de seto annos, constando das sonantes disciplinasP .s.

Portugnez,

Grego,
Fro ncez,
lnglez,
Allemito,-
Mathernatica,
Astronomia,
Physida,.
Chimica,
Historia Natural,

Soniole,gia e moral, Ito.09.s de economia Politica e direto
patrio,
• ,Geographia,

Historia, Universal,
Historia, do Brazil,
Litteratura nacional,
Desenho,

. Musica.
Gymnastica, evo1uç5es militares e esgrima,
Art. 4.9 .0 rnagisterip do Gyninasio Nacional compor-se-harao

seguinte pessoal:- • '" ' • '• •	 • '	 -
17 lontes, sab,er;
1 dá lingua pOrtuguez.a;
1 do lingua latina
.1 de lingua grega
1 aelingua franceza
1 de tingira logleza
1 _de lingua allemã
1 de . ma thernatica elementar
1 de geometria geral, calculo o geometria descriptiva ;
1 de machanica e astronomia
1 de physic e chitnica
1 de g,eographia ;
1 de meteorologia, mineralogia e
1 de biologia;
1 de sociologia e moral;
1 de historia universal;
1 de historia do Brazil -;
1 de litteratura nacional.
E mais tres professores : •
I dá desenho;--- -
1 de musica

	

1 de gymnastica, evoluçOes.militares e esgrima- •	 •--:• -,1

.(1)‘,eproauz-se a publicação deste decreto por 	 sNliido
o m incorrecções.

Arithmetica. 	  6 horas por semana
Portuguez 	 	 5 »' '	 o
Fr incez 	  5 >>	 »
Geographia.. ' ... . , 	 	 4	 »	 »
, Desenho. 	 	 2	 o	 : ?.)MuSica.' ... .. ; --	 '2 -' 4 . .	 »
f Gyrnnastica. .	 2	 O • - .	 • i;.__.„ 

.26 horas .
E)É MES ti"?. SUplEA

.ANNO

Algebra, , e .rovisfIo
thmetica.	 .

Portuguez"	
Francez 	
Gebgraphi 	
Latim. 	
Desenho. 	
Gyrnnastica
Masiea;'	

27	 .

J\ ME PIN irt . DE . GP0G1-i APH1 ,S.

' •	 ' 	 ANT,NO •	 • • • -•'. "

Geometria e Trigonometria.. ,, 4 . horN por semana,
Portuguez ... • '. .• . ..":' . 	 4 !" » "	 >>	 r " '. 2.
Francez.. . . .• , ... •. -.	 3 . , »	 - O	 • _ »

Latim 	 	 4'	 »	 '>> •-• >N**-r	 .
lngiez. .... • .. • .• .	 • 5 .	»	 0	 >1

Desénho 	  0 »	
»	

»'Musica. . . . . .. . . 	 	 2	 o	 >>	 >>

Gynanastica 	 	 2 »	 »	 >>	 k
Revisto-: Aritlimetica,. . ,, 	 -.	 »	 O ,......---''
Álgebra, Geographin .. .	 2 - ,»

..	 .'2.8 heras - -

•EX. UMES F1NAES DE: MA'ilIEMATICA ELEMENTAR., POR--
TIT C4C5Z C YRANCEZ

4° ANN6

Geometria geral e calculo ;
noOes da geometria <1p-
Rriptiva ...... .	 .

Latim. . . : .. .	 . . 	
Inglez 	
Aliena° 	 	 . . .
Historia Geral .

. . 	 	 ...
» »

oymoastica. . . .	 • • .
Reuisao: déc.g,Prapilil, Porta-

guez o Francez. 	 •. .	 2	 i>
• 31 horas

5° NNO• ,•.	 ,,•.•
Islelianica e Astronomia,
1 0• perioclo: '1\lechanica: ./ 	 •	 •	 -	 •

c .• • • -.- , 	 e	 6 horas por semana
2° periodd: Astronornia .)
Inglez 	 . 	 4	 »	 »..,. » ..._., . 1
Allámão . . , . .... . . .	 5• )0	 o	 »
Grego . . -. . ..1. . , ,- - -- . 	 n 	 1 	 »' ,•? •	 )? , ,,

Historia Geral . ,, . - , .	 8, », , 0	 » •
Desenho. . . ..., . . . . • 2 ,» 	 »

`.1 Musica .. . . . . . . . .	 1	 »	 o
Gymnastica . . . . . ,- .	 1 	 ,	 2.

Reoi*To: Geographia, Ppr- ,-.,.	 , 2,

	

tuguez, Franco; e Latim., 4 ,o , » 	 o
_	 •3} ,. hePas

geologia, ;

-
3 horas por 'semana
5 --- »	 -»
4 o	 »
4 »
5 » o
2 »	 >>
2	 >.>	 »	 »
2 '» ,

0 1),„9y-3 1)0epatto.
3	 '

-
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EXAMES FINAES DE MEOHANICA E ASTRONOMIA, INGLEZ
E HISTORIA GRAL

aarNo
Physica e Chimica . 	  6 horas por semana
Zoologia e Botanica.. . . 	 	 3 a	 a	 >>
Allemão 	  	  4 a	 o	 »
Grego. 	  5 »	 O	 »
Historia do Brazil . . . . 	 	 3 »	 o	 »
Desenho 	  2 »	 a	 »
Revisar,. Geographia, Portugues,Francez,

Inglez, Latim Mathematica, Astronomia,
Historia Geral'.

8 horas

31 horas
EXAMES FINAS DE PHYSICA E CHIMICA E ALLEMAO

ANNO

.1° Semestre

Biologia 	  6 horas por semana
Nações de economia poli-
' tica e directelpatrio. . • 	 3 b	 ›	 >>

Grego. • • • 	  4 w	 »	 a.
Historia do Brasil 	 	 3 >>	 »	 X*

Litteratura- Nacional. . . 	  3 a	 »	 s>Desenho 	  2 a	 2,	 o.
_

Ret4sao : Francez, Latim, Inglez, Allemão, Mathematica,
Astronomia, Historia e Geographia (1 hora cada uma)
Physica e Chimica (3 horas) 	  10 horas

—
31 horas

2* Semestre

Sociologia e moral 	  6 horas por semana.
Mineralogia e Geologia 	  3 »
Grego . . . .	 	 	 4 »
Historia do Brazil 	  3 »
Litteratura Nacional. 	  3 »
Desenho.. .	 . . 	 	 2 o
Reviso: Fra.neez, Latim, Inglez,

Allemão, Mathernatica, Astrono-
mia,. Historia e Geographia,
Physica e Chimica, Biologia e
Noções de Economia Politie,a,
Direito Patrio 	

31 horas

EXAMES FINAES DE BIOLOGIA, .,),9101..OGIA E MORAL,
HISTORIA NATURAL, GREGO, HISTORIA DO BRAZIL E
LITTERATURA NACIONAL.

EXAME DE MADUREZA

•Paragretpho unico—No desenvolvimento da mataria destas
disciplinas observar-se-ha o programma seguinte :

10 amo

ia cadeira—Arithmetica ( estudo completo. )-6 horas.
2scadeir4—Portuguez: estudo da grammatica expositiva; lei-

tura e recitação expressiva ; exercícios de redacção com auxilio
ministrado pelo professor-5 horas.

cadeira—Francez: grammatica elementar ; leitura e tra-
ducção de autores faceis ; versão de trechos simples de prosa ;
primeiros exercicios de conversação-5 horas.

41 cadeira—Geographia: geographia physica, especialmente do
Brazil; exercidos de chartographia-4 horas.

Aulas do desenho, musica e gymnastica,-2 horas cada uma.

2° arma

ia caleira—Algebra elementar (estudo completo) e revisão da
arithmetica-3 horas.

2° cadeira—Portuguez: estudo completo da grammatica ex-
positiva ; leitura e recitação expressiva; exerciciosde composição
gradualmente mais difficeis, com subsídios ministrados pelo pro-
lessor-5 horas.

3a cadeira—Franeez: revisão da grammatica elementar ; lei-
tura e traducção de autores gradualmente mais, difticeis ; ex-
ercicies de versão e conversação-4 horas.

cadeira--JGesgraphia: s aographia politica, e economiea, es-
pe.eialinente do Bratil; exerdcios chartographicos ; noçSes con-
cretas de astronornia-4 horas.

ca-leira	 grasimatica elementar, leitura, e Iras
ducção de trechos faceis-5 horas.

Aulas de desenho, musica e gymna,stica-2 horas cada urna.

3° anno

ia cadeira— Geometria e trigonometria: geometria preliminar
e trigonometria rectilinea ; geometria especial (estudo perfun-
ctorio das secções conicaa, da conchoide, da cissoide, da limaçon
de Pascal e da espiral de Arehimedes)-4 horas.

2° cadeira — Portuguez: gra,mmatica historica ; exercícios de
composição sem subsidio ministrado pelo professor-4 horas.

34 cadeira — Francez : gramniatica complementar ; leitura e
traducção de prosadores e poetas mais difficeis; exercidos de
versão e conversação-3 horas.

4° cadeira —Latim: revisão da grammatica ; leitura e tra-
dueção de prosadores faceis-4 horas.

5a cadeira — Inglez : grammatica elementar ; leitura, tra,-
ducção e versão fa,ceis ; exercicios de conversação-5 horas.

Aulas de desenho, musica e gymnastica-2 horas cada uma,
Revisa° — Arithinetlea e algobra ; geographia — 1 hora para

cada uma-2 horas.
4° asiaio

ia cadeira—Geometria geral, calculo e geometria descriptiva:
geometria geral, seu complemento algebrico ; noções de calculo
diferencial e integral, limitado ao conhecimento das theorias
iridispensaveis ao eAudo da mecanica, geral propriamente dita ;
noções de geometria descriptiva, o trabalhos graphicos corre-
spondentes-6 horas.

2° cadeira—Latim: leitura e traducção de autores gradual-
mente mais difficeis-3 horas.

3a cadeira—Inglez: revisão da grammatic,a, ; leitura e tra-
ducção de prosadores faceis, exercicios de versão e conversação-
5 horas.

4° cadeira—Allemã,o: grammatica, elementar ; leitura, tra-
ducção e versão faceia ; exercicios de conversação-5 horas.

5a cadeira—Historia geral : historia antiga e média (estado
concreto)-3 horas.

Aulas de desenho, musica e gymnastiea-2 horas para cada
uma...-

Rsdos-Geographia ; portuguez francez-1 hora para cada
uma-3 horas.

6° amo

1* cadeira—Mecanica e astronomia
period.o : noções de mecsamica geral limitada às theoriaa

geraes de equilibrio e movimento dos solidos invariaveis, o pre-
cedidas das noções rigorosamente indispensaveis do calculo das
variações

2° periodo : noções de astronomia, precedida da trigonometria
e,spherica, ; noções succintas de geometria e mecanica celestes-
6 horas.

2° cadeira—Inglez : leitura e traducção de autoras mais dif-
ficeis ; exercícios de versão e conversação —4 horas.

32 cadeira —Allemão : revisão da grammatica ; leitura e tra-
dileção de prosadores faceis ; exercidos de versão e conversação
—5 horas.

cadeira —Grego :- grammatica elementar ; leitura e tra-
ducção de trechos fac,els-5 horas.

5a cadeira —Historia geral : historia moderna e contempo-
ranea, particularmente dos paizes americanos ; revisão da parte
anterior (estudo concreto)-3 horas.

Aulas : desenho (2 horas) musica e gymnastica (I cada uma).
Revisão : Geographia • portuguez ; franca ; latim — 1 hora

para cada uma (4 horas).
6° aano

12 cadeira — Physica, e chimica, : noções fundamentae,s — 6
horas.

2a cadeira — Allemáo : leitura e traducção de autores mais
diffidsis ; exercícios de versão e conversação — 4 horas.

3° cadeira — Grego : revisão da grammatica ; leitura e tra-
ducçã,o de prosadores faceia — 5 horas.

4a cadeira — Historia do Brazil — 3 horas.
5a cadeira — Zoologia e Bota.nica (estudo concreto) — 3 horas.
Aula : desenho. — 2 horas.
Revisa() : Geographia, portuguez, francez, inglez, latim, cal-

culo geometrico, mesanica e astronomia o historia geral— Uma
hora para cada uma (8 horas).

7° armo

(1° semestre)
ia cadeira —Biologia — 6 horas.
22 cadeira — Noções de economia politica e de direito patrio

—3 horas.
3a. cadeira —Grego : leitura e traducção de autores gradual-,mente mais diffic,eis — 4 horas.
42 cadeira—Historia do Brazil: continuação— 8 horas.
5a cadeira—Historia da litteratura nacional— 3 horas.
Aula—Desenho— 2 horas.
Revistto—Physica e chimica — (3 horas) : Francez, ingiez,

alemão, latim, calculo e geometria, mecanica e astronomia,
historia e geographia— Uma hora para cada uma (10 hajas).
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(2° semestre)
PI cadeira - Mineralogia o geologia ( noções conCretas )

3 horas.
2° cadeira- Sociologia e moral- 6 horas.
34 cadeira- Grego (como no 1° semestre)- 4 horas.:
41.cadeirá- Historia do Brazil: revisão geral- 3 horas.
5a cadeira- Historia da- litteratura nacional- 3 horas.
Aula-Desenho- 2 horas.

, Reviseto-Francez, inglez, allemão , latim, calculo egeometria,
ç mecanica e astronomia, historia e geographia,physica e chimica,
biologia,'noções de economia politica e direito patrio- Uma hora
para cada uma (10 horas).

TITULO II

Dos alumnos e das materlas
Art. 7. 0 0s alumnos do Gymnasio se dividem em duas classes:

.contribuintes e gratuitos, fixado em 120 o numero destes.
§ 1. 0 O alumnos contribuintes pagarão 24$000 por trimestre.
§ 2.° A frequencia será do tantos alumnos quantos comportar

O estabelecimento, merecendo particular consideração as con-:dições hygienicas.
Art. 8: 0  Nenhum Aturou contribuinte poderá prestar exame

-ou matricular-se em qualquer anno db Gymnasio, sem que se
moStre quite com o -Thesouro Nacional, 	 •

Art. : 9 '. 0 No dia ' 12 de fevereiro do cada anuo abrir-se-ha, na
secretaria do Gymnasio Nacional, a matricula que será' encerrada
no fim do referido mez.	 ' •	 '• .

Art. 10. Será prirmittida a matricula em qualquer dos annos,
desde quao candidato se mostre, habilitado, de conformidade
com as prescripções deste regulamento, nas matarias ensinadas
nos annos anteriores ao em que pretender matricular-se, .

•Art: 11: Para a matricula no 1 0 anno.exigir-se-haa •
1.° Certidão de idade ou documento equivalente, por'onde se

prove ter o•.pretendente, Po•minimo, 12 annos ; 	 =';	 •
2.° Attestado de vaccina ou de revaecinação ; 	 • .1
3. 0 .Exame de admissão •nos termos do art. 1 irou certificado

de exames das matarias exigidas, passado pelas escolas Primarias
do 1° grão.

4.° Prova de que o matriculando não sollre molestia alguma
infecto-contagiosa. , I-	 •

Art. .12. OS candidatos apprõvados nos exames de admissão
qualquer anno'do curso serão classificados por ordem de Mere-
cimento, e de accôrdo com este julgamento serão'preenchidas as
'vagaS existentes.

Art. 13. 'As aulas abrir-se-hão no dia 1° de Março e encer-
rar-se-hão a 30 de novembro; funccionando o numero de horas
exigido polo horario, que todos os anus será revisto. , •

Paragrapho unico. Sara° feriados, além dos domingos, os dias
assim considerados por lei.
• Art. 14. Do dial a 11 de fevereiro do cada anno se, receberão
na secretaria . do Gymnasio os requerimentos da exames de
admissão para qualquer anuo do cursa, eff,3ctuando-se, do dia 12
ao fim do mesmo mez;nãa só os referidos exames, como os dos
alumnos do estabelecimento, que por motivo justificado não os
houverem prestado na época regulamentar.

Art. 15. Encerradas as aulas do Gymnasio Nacional, come-
çarão, no primeiro dia util de dezembro, os exames do curso, os
quaes serão: de sufficiencia ou finaes segundo haja o alumno de
continuar o estudo da mataria, ou o tenha concluido, e de madu-
reza, ao terminar o curso-.	 ,

Art. 16. A commissãe julgadora dos exames de sufficiencia se
comporá dos lentes do anno, sendo o presidente designado pelo
Director.

Art. 17. O exame de sufficioncia, constará simplesmente de
provas oraes, cabendo no maximo 20 minutos para o exame
do cada mataria. 	 . .

Art. 18. Nos exames finaes será a mesa julgadora constituida
pelos deus lentes da cadeira e pato director, pelo vice-director ou
por um lente do estabelecimento, como presidente.

Paragrapho unica. Quando houver um só lent3 da cadeira, o
director nomeará outro lente do estabelecimento, que tenha ido-
neidade apara o encargo.

' Art. 19. Os exames finaes constarão de proVa eicripta o oral,
havendo mais urna prova practica para as cadeiras de sciencias
physicas, historia natural e geographia; para as de desenho,
musica o gymnastica a prova será simplesmente pratica.

§ 1.0 - A prova escripta do sciencias versará sobre questões com-
prehendidas - no programnaa do estudos ; a de lingua portugueza
constará de uma redacção, fornecidos os 'elomentos deste exercí-
cio pela commissão examinadora o da analyse lexicologica e logica
de um trecho classico; a de liagua' latina o grega constará da
traducção de um trecho tirado á sorte o nunca,' menor do 20 li-
nhas; finalmante,a do línguas franceza, ingleza e allemã constará
de duas partes: versão do um pequeno trecho sorteado de prosa
portugueza corrente e facil, e traducção de inn trecho poetico
francoz, inglez ou allemão tirado à sorte e nunca menor de 15
linhas.	 •	 -	 .
-	 A prova' oral, no exame final de sciencias, constará de
' arguição dos examinadores sobro o ponto sorteado, e generalida-
des' da materia..No do lingtia, portugueza constará de leitura
expressiva, resumo a livro fechado, explicação dos vocabulos e

- analyse. No do linguas latina, grega, francoza, ingleza e allemã
. se exigirá leitura, tradução de um trecho do prosador facil (sena

auxilio de diccionario) e analyse.
§ 3.0 Para a prova escripta dar-se-ha o prazo maximo de duas

horas, e para cada exame oral : em sciencias meia hora, e em
linguas vinte ,rainatos, pelo menos: O presidente do acto poderá
interrogar os alumnos, sem prejuizo do tempo concedido aos
examinadores.:	 r

4. 0 Os pontos dados para os exames firmes serão organizados
no dia do.acto, differentemente para cada turma do examinandos,
e de fôrma . que cada ponto, abranja varios pontos da disciplina.

§•5. 0 Para as proyas practicas de physica e. chindea, •nnetooro-
logia, mineralogia e :geologia, musica e gymn-astica será dado o
prazo de quinze minutos ; para as do geographia e desenho, uma
hora.	 ..., • 
. ,Art.,20.. 0 resultado do exame será ajuizado pela comparação

-das provas exhibidas e das médias ou contas de anno, que forem
presentes á comtnissã,o examinadora, e será especificado pelas

_ notas reprovado, approvado simplesmente, approvado plenamente,
_e aprovado com Aistincçdo. .

A maioria destas notas decide da nota final do exame, excepto
o caso da distincção, para o qual se exige totalidade do notas

„optimas.z e unanimidade de votos. 	 •
Art. 21. O exame escripto será feito a portas fechadas, e , o

.M71, publico. a	 ,	 ,	 ,	 •
§ 1.°, O examinando que for surprehendido servindo-se, no acto

.do exame, de Apontamentos particulares ou de _quaesquer livros
pão perniittidos pela,cornmissão, perderá o direito de prestar
exame, só podendo ser a este admittido no fim do anno lectivo
seguinte.

§ 2. 0 A commissão examinadora fornecerá., os livros de texto
o os diccionarios precisos para as provas oscriptas do linguas.

Art. 22. O alumno TIO na época regulamentar for approvado
em todas' as matarias do atino, menos em uma, poderá ser
subinettido ao oxama desta em fevereiro seguinte, desde que
assim o julgue conveniente o director do Gymnasio.,

Art. 23. O que for f reprovado em duas matarias, havendo obti-
do approvação com distincção nas outras, poderá, a juizo do di-
rector, sor adulando a exame no porioda marcado para admissão
de alumnos ao Gymnasio.

Art. 21. Não poderá continuar no estabelecimento o artnáno
gratuito que. for reprovado duas vezes consecutivas 'no mesmo
anno, bem como o que deixar do prestar exame do curso no
mesmo lapso de tempo.	 .	 ,

Art. 25. O alumno, quappr justificado motivo não tiver pre-
stado exame no fim do anuo lectivo, poderá no armo. seguinte
prestal-o

'
 a juizo do director. -•	 -	 •

Art. 26. O alumno, que tiver 40 faltas, ainda que sejam estas
justificadas, perdera o anno, podendo, entratanto, a juizo do di-
rector prestar exame no começo do curso''leCtivo:séginnte.

Art. 27. Será sujeito ao onus do reprovado o itfunino que se
retirar do exame antes do terminado, no caso do3 membros da
commissão ou a maioria delias entenderem que a prova até en-
tão exhibida o ',habilita.

Art, 28. Os alumna3 approvados em todos os exames finaes
deverão prestar no fim do curso o exame de m alureza, destinado
a verificar si possuem a cultura intellectual indispensavel.

Este exame versará sobre questões geraes e será feito ror um
programma organizado por uma commissão de lentes eleita pela
congregação o por alia approvado.

§ 1 • 0 Cada commissão julgadora destes exames compor-se-lia
de sete membros : dotas lentes do Gymnasio, dons professores
particulares, dous lentes de curso superior, o o director do Gy-
mnasio como presidente. •

§ 2.° O director, ouvida à Congregação, organizará annual-
mente e submetterá á approvaçao do Governo a lista dos mem-
bros da commissão julgadora dos exames de que se trata.
,§ 3.° O exame de madureza constará do provas escriptas o

oraes, feitas em dias alternados, sobro as m itorlas das secções
seguintes:	 .

1.° Litigais vivas, espacialmente a lingua portu,gueza litte-
ratara nacional •,

2. 0 Linguas classicas
;3. 0 Mathomatica o astronomia ;

.	 ,
§ 1.° Tendo em vista a classificação determinada neste artigo,

e quando se tratar de matricula.Mos gratuitos, deverá o director
basear a preferencia da -escallia dos pretendentes nas seguintes
condições:-	 •'

1.0 Serem -os candidatos orplitios de pais pobres;
2.° Serem filhos de professores publicos, gue houverein

atamento cumprido os seus devores por mais do 10 annos ; • • --`
3.0 Serem filhos do cidadãos que tiverem bem servido á

patria. •	 •	 .	 .

-	 TITULO III

Das auias e dos exames •
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4.° Sciencias physicas e sua applicação: meteorologia, mine-
ralogia e geologia;

5. 0 Biologia, Zoologia e Botauica ;
6.° Sociologia e moral. Noções de economia politica e direito

patrio;
7• 0 Geographia e historia, especialmente do Brun.
a 4.° Para cada prova escripta o examinando terá o prazo

maxime de cinco horas.
a 5. 0 11 Lacre ainda provas praticas sobre as meterias das

secções 4a, 5a e 7.a
Art. 29. A approvação no exame de madureza do Gymnasio

Nacional dará direito á matricula em qualquer dos cursos supe-
riores de caracter federal na Republica, e ao candidato, que
noite obtiver pelo menos dons terços de notas - plenamente -
será conferido o titulo de Bacharel em, sciencias e kitras.

Art. 30. O exeme de madureza será feito conjuntamente
por todos os candidatos do Gymnasio Nacional e pelos altunnos
estranhos ao estabelecimento, que para essa prova se inscreve-
rem tinnualmente.

TITULO IV

Dos lentes e professores

Art. 31. Os /entes soro nomeados por decreto, medi mte
C011e0r30; cabe-lhes • -

1.° Comparecer nas aulas com pontuelidade; dar as lições nos
dies e horas marcados, occupando-se exclusivamente na classe
com o ensino das meterias que professam, e, no caso de impedi-
mento, participar ao director, com a possivel antecedencia;

2. 0 Comparecer ás sessõe,s da congregação e actos de concurso;
3. 0 cumprir o programem de ensino, o qual devera ser limi-

tado a doutrina exclusivamente util. sã o substancial, evitando,
no mais alto gráo, ostentação apparatosa de conhecimentos ;

4.° Começar e concluir o ensino da cadeira a seu c iree, por
uma serie de lições tendentes a ligar o assumpto ao das discipli-
nas anteriores e subsequentes ;

5. 0 areia& aos aluamos • todos os exercidas que lhes possam
desenvolver a intelligencia, nortear o caracter e fortalecer os
conhecimentos adquiridos;

6.0 Marcar, cene 48 horas de antecielencia, pelo menos, a
matei ia das sabbatinas escriptas, habituando os alumnos a este
gonero de provais para os exames;

7.0 Marcar, de tres em tros meses, um concurso sobre ques-
taes da meteria ensinada, julgar com cuidadosa attença,e as
provas Oeete concurso, e á vistadell Is propor os sois melhores
aluamos de sua aula mercadores do Banco de Honra; esta
disfira:são deverá ser levada em conta por oc,easião do resumo
trimeneal dos notas e da organização das medias ou contas de
an13 dos .iltannos;

8 0 Correetreeec aos exames nos dias e horas determinados,
funceirmando nos mesmos °umes como presidentes ou arguentes,
conforme lhes competir ;

9.0 Observar as inetrucções e recommendeeões do director no
concernente á policia interna das enlate e auxilial-o na manu-
tenção da ordem e da disciplina :

10. Satisfazer a todas as requisições faltes pelo director, no
interesse do ensine. •

a 1.0 O lente que faltar á aula, a exames, ás sessões de
congregnção c aos actos de concurso perderá a gratificação
eorrespondente, no caso de justificar a sua ausencia ; e, quando
não a justifique, incorrere na perda do vencimento. O mesmo
succalerá ao lente que se ausentar da classe antes de terminado
o praeo marcado pelo horario do estabelecimento.

Art. 32. Os professores de desenho, musica e gymnastica
serão nomeados por decreto, mediante proposta do director do
estabelecimento ; é-lhes applicavel quanto se refere ás obriga-
ções dos lentes, excepto deliberar em mataria de concursos.

Art. 33. Nos casos que affectarem gravemente a moral, o
director deverá suspender desde logo o lente ou professor, até
a decisão do Governo, levando irnmediatamente o facto ao
conhecimento deste.

Art. 34. Os lentes e professores que deixarem de comparecer
para exercer as respectivas funcções por eieaço de tres mexes,
sem que justinquem as suas faltas, na contamina° deste Re-
gulamento, incorrerão nas penas marcadas pelo Codigo Penal.

Art. 35. Si a ausencia exceder do seis nanes. reputar-se-ha
terem renunciada o rnasSisterio e os seus logares serão julgados
vagos pelo Governo, ouvida a Congregação.

Art. 36. O lente ou professor nomeado, que dentro de dous
mezes, no comparecer para tomar posse, sem communicar ao
director a razão justificativa da demora, perderá a cadeira pata
a qual foi nomeado, sendo-lhe a pena imposta pelo Governo,
-depois de ouvida a Congregação.

Art. 37. Expirado o prazo na hvpate.se do art. 34, o director
convocará a Congregação, a qual, tomando conhecimento do
tacto e de todas as suas circumstancias, decidirá promover ou
não o processo, expondo minuciosamente os 'fundamentos da de,
deão que torneie

Si lar affiematiea. o director a remettera por cópia extrahida
da net cone tedos os documentos que lhe forem concernentes,
ao promotor Publico respectivo para intentar a accusação ju-

dicial por crime de responsabilidade, e dará parte ao Governo,
assim do que resolveu a Congregação, como da marcha e resul-
tado do processo, quando este tiver legar.

Art. 38. Na hypothese do art. 35, o director dará parte ao
Governo do occorrido, afim da proseler-se na conformidade do
mesmo artigo,

Art. 39. Verificada a demora da posse de que trata o art. 36
e decidida pela Conglegaale a procedencia ou improcedeneia da
justificação, si tiver havido

'
 o director participará ao Governo o

que occorrer para sua final decisão.
Art. 40. Qualquer divergencia, que a respeito do serviço do

estabelecimento houver entre o director e algum lente ou pro-
fessor, deve por aquelle ser presente á Congregação.

Art. 41. Salvo a hypothese do art. 33, si algum lente ou pro-
fessor nos actos do estabelecimento, faltar aos seus deveres, o
director levará ao conhecimento da Congregação o facto ou factos
praticados.

Art. 42. Neste caso, a Congregação nomeará uma commissão
para syndie.ar dos ditos factos e mandará que o accusado respon-
da' dentro de 15 dias.

Art.*43. Dentro de igual prazo, com a resposta do lente ou
professor, ou sem elle, deverá a comndssão apresentar o Seti pa-
recer motivado.

Art. 44. A' vista do perecem da commissão e da resposta do
accusado, a Congregação deliberare si este deve ser advertido
eamarariamente ou soffrer es penas do artige seguinte.

Art. 4e. Si não for bastaitte esta advertancia, o director, otx-
vindo a Congregação, o .communatere no Governo, propondo eue
same applicaslas , as penas de suspensão do tres mexes a une
armo, com privação dos vencimentos, e obeerrará o que a tal
respeito for pelo mesmo Governo detarminedo.

Art. 46. Constituem motivo para a simples adverteucia:r.ao
/ente ou profeesor:

1. 0 negligencia ou má vontade no cumprimento dos seus
deveres ;

2.0 não dar bons exemplos aos aluirmos
3.anitio comprettender a verdadeire orientação no ensino moral

e intelleetual dos aluamos;
4.0 deixar de dar aula, sem motivo justificado, por mais da

tres dias era um mu;
5. 0 infringir pil ilquer das disposições deste Regulamento.
Art. 47. Constituem motivo para-a applicação das penas de

na trata o art. 34:
1. 0 reincidir nas faltas do artigo antecedente;
2.0 ser arguido de qualquer crime publico;
3.0 fomentar immora lidivle entre os :lituanos.
Art. 48, os lentes não Relerão dirigir cursos retribuidos das

materies professadas no Gyintiesio.
Art. 49. Quando, por excessivo numero de alumies de unia

classe, entender o director que se faz indispensavel snbdividil-a,
designara para reger esta aula supplementar, de prefetencia,
outro lente do Gyinnasio, e, caso dentre estes não haja quem
possa fazei-o, chamar-se-ha pessoa estranha ao coapo,doeente a
que reuna as neeesserias habilitaçoee ; ainda d'entre estas se
preferirão os bachareis formados pelo Gymnasio a quaesquer
outros cidadãos.

paragrapho unieo. No caso do imite accurnular ao exercielo
de sua cadeira a regencia do uma aula supplementar, perceberá
uma gratificação addicional de 1:200$ annuaes ; sendo • pessoa
estranha ao corpo docente, terá a de 2:400$000.

Art, 50. As providencias do artigo antecedente serão tomadas'
semelhantemente, quando for preciso attender á regencia interina
de cadeiras vagas e daqaellas cujo" proprietario estiver no gozo
de licença ou impedido por qualquer motivo. No primeiro caso,
o lente interino percebera o vencimento integral da • cadeira;
nos outrosaerá um acentschno de eencimantos igual 4 gratifica:-
4e do substituale. Estas nomeações serão taitae • pelo Governo
solarepeoposta do director; e quando a substituição Dão for além
de quinze dias, bastará designação feita pelo proprio dliacter.

Art. 51. Os lentes e professores são vitalicios depois de cinco
annos de exercicio, e não poderão perder Seus togares sinão na.
fórma das leis muitas e das disposições deste Regulamento.
" Art. 52. Os lentes e professores coutarão como tempo de ser-
viço et/active no magisterio

1. 0 o tempo do serviço publico em commissõos scientificas;
2. 0 o numero da faltas por motivo de molestia, não excedente

a 20 por anuo ou 60 por triannio ;
3.° todo o tempo da suspensãoeudicial, quando forem julgados

innocentee ;
4.0 serviço gratuito e obrigatorio por lei.
5. 0 serviço do guerra.
Art. 53. Os lentes e professores, que houverem bem cum-

prido suas funcoes, terão periodicamente direito, mediante in-
formação do director, a uma gratificação addicional nós seguin-
tes termos :

Os que contarem de serviço efreetivo do map,asterio 10 mines;
5 ; 15 canos, 10 0/0 ; 29 annos, 20 0/. ; 25 annos, 33 •/.; 39
annos, 40 0/e ; 35 annos, 50°4; e40 aanoa 80 °/0.

A porcentagem acima fixada será calculada sobre 03 vencie
mentos da tabella vieente.

Art. 54. Estas alatine:tens devem ser requeridas dentro de
seis mexo. a cantar da-date em mie se aemptetar o -prazo exigido
para a obtenção, sob pena do caducidade.	 •
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esoiva são tirarArt. 55. Os lentes e professores que se tornarem invali los, o
contarem mais de 10 annos de serviço, , tel'ã0 direito á jubilaçãO
nos seguintes termos	 .

§ 1. 0 Os-que contarem 25 anncis de serviço effectivo no tingis-
torto ou 30 do serviços geraeS terão direito á jubilação com ó
ordenado por inteiro,	 .

§ 2.s Os que oontaretá 30 antios de eXercicio effeetivo ou 40 do•
serviços geraes, Lerão direito á jubilação eorn todos os Venci-,
mentos.

§ 3.° As gratificações Cioncedidae por antiguidade e serviços
prestados (art. 53) acodapanharão os vencimentos do jubilado.

Art. 56. Os lentes o professores, que se jubilarem &ias menos
de 25 anhos de exercido, terão direito ao ordenado proporcional
ao tempo de serviço.	 • ,

Art. 57. O director proporá, motivando-a; a jubilação do
lento oir professor que estiver enfermo ou invalido, a • ponto de
não poder exercer o cargo sorri ,prejuizo do ensino.

Art. 53. Os lentes e professores não parcebor'ão as grati-
ficaçõee, sem o exereicio dos respeetivos togarás, salvo os casos
do art. 52 e as gratificações- obtidas por antiguidade.

Art. 59. Oolirector, lentes e professores do Gymnasio Na-
cional compõem unia cougregaão, que fatiC010rprá ecen Maioria
de seusmembros, sob a presidencia do director. Cabe-lhe:

1. Aprovar hos priineirás dias de fevereiro os programmas
do ensino e Os doinpondios que devam ser adoptados nas aulas e •!
organisar e horario ;	 -	 •	 •

II. Formular, no rim de cada anuo lectivo, o prograinma Ofspd-
ciai do exclitie do madureza para os candidatos ao codificado de
estudos S'eerindarios e de bacharel em seio/leias e lettras

III. Propor ao Governo as reformas e melhoramentos, que
convier introduzir no ensino do Gynniasio ; 	 .

IV, Prestar as informações e dar 03 pareceres, que lho forem
exigidos pela autoridade siiperior

. Eleger os douà examinadores -e 'o juiz dos concursos, apre-
ciar o resultado destes e propor, com informação reservada dó'
director, quem, no soa entender, esta no caào de ser nomeado ;

VI. Decidir sobre os Bancos de Honra, premios e outraá dl-
stincções 'conferidas aos aluirmos, á vista de proposta dos respec4
tivos lentes e do director.

-Art. 60. Os professores -serão convidados para aS eessbes de
congregaçã,o e terão voto nella, quande se tratar de assumpto
rehitivo`a's Silas 'aulas. • ,

Art. 61. O seeretario do Gyaniasió etercerá ás funcções de
seoretario da,congregação, cumprindo todos os deveres inhé-
rentes a este cargo.	 •

Art. 62. O diretor convocará a congregação, quando for
mister ; no caso-de achar-se impedido por justo motivo, fal-o-hals
vice-director, seu substituto nato nessa funcçã,o.

-Art. 83. O director, ou qualquer membro do magiSterio que
escrever compendlos sobre as doutrinas professadas no Gyninasio
terá direito á impressão do seu trabalho, por conta do Governo
da itepublica, i Jelgar essa obra valiosa e de grande utilidade
para o 'ensino, nã,o excedendo de 3.000 o numero de exemplares
Impressos á custa dos cofres publicos.

Nos casos de Mordo verdadeiramente excepcional da Obra, a
juizo da Congregação, o autor terá direito a urna gratificação
pedantaria, arbitrada pelo Governo e nunca Inferior a 2:000$
nem superior a 5:004000. _

Art. 64. Os membros do corpo docente perceberão os venci-
mentos constantes da tabella annexa.

TITIJLO V

Dos concursos
•

Art. 65. Os togara de lentes ido •Gyrtinasto, que vagarem,
serão preenchidos mediante concurso.

Art. 60. Verificada uma vaga de lente, à directoria mandará
annunciar concurso no Diario marcando para a inseri-
pção o prazo de tios inezes.

Paragrapho unido. Para esta inscriPção 'prova
de moralidade; mediante folha corrila, e documento que finaste
maioridade legal. .0s candidatos 'poderão, entretanto, accrescen-
tar quaesquer documentos do capacidade profissional em Seu
abono.

Art. 67. A inscripção poderá ser feita por procurador, si o,
candidato tiver justo impedimento.
;. Art. 68. Si °ocorrerem a um tempo duas vagas da: mesma

materia, o mesmo concurso servira para o preenchimento de
ambas.

Arta 69. Caso termine eia tempo de férias o prazo da Inseri-
pção, conservar-só-ha aberta até ao primeiro dia util que se
seguir ao termo delias.

Art. 70. Si, depois de expirar o prazo da inscripção; nenhum
candidato Se apresentar, a directoria mau tara a n nula r nova
inscripção, cujo prazo será tem!~ de trea mezes, e, • si ainda
pinguem se apresentar, poderá Ser preeneffill a vaga por no-
meação do Governo; sobre proposta da Congregação:

Art. 71. Encerrada a 1113isri Na° e publicados edital os
nomes dos consorrentes, o director convocará a Congregação
ao Gyfribasio para eleger os , deus examinadores o o juiz
do concurso, compon to estéS troa membros á commissão jul-
gadora com o director do estabelecimento.	 .

•

de seu seio os doas examina fores a que se rofere este artigo, G
director eonvidard, pessoas estranhas do corpo docente do Gy- •
mnaSio.

Art. 72. Constitinda	 bounnissão julgadora, designar-ss-ha
dia o hora para o começo das lirtivas, o que Será annunciado pelas
fon!t diarias, com a conveniente antece-leneia.	 m:

Art. 73. Os donearSos -para - provimento dos togares de lente
do dymnasio Nacional se effectuarão • perante a Congregação, -
presidida pelo director, e ae provas serão:

Ia Prova escripta ;
29 Prelecção oral ;
3' Prova pratica ; ---------

Arguição dos examina dores sobre os assumptos das provas
escripta e oral. "	 ,	 ,	 ,	 .

Art. 74. As tres primeiras provas versarão sobre pontos
organizados pela coininissão julgadora no dia de cada provas a
eseripta será feita a portas fechadas, e as .outras serão publicas.

Art. 75. A arguição Sobre o objecto da prova oral se realizará,
em acto consecutivo á exhibição .da mesma prova, e is arguição
sobre a prova escripta, no dia seguinte ao da leitura publica da
prova.

Art..76. Haverá prova pratica para o concurso das seguintes
materias:

Physica e chimica,
Meteorologia, mineralogia e geologia,
Biologia, zoologia e botanica;
Geographia.	 •
Art. 77. O lente, que TU° comparecer a qualquer das provas

2°, 3a e 4° do concurso, perderá o direito de voto.
Art. 78. Um regimento especial organizado por commissão

eleita pela Congregação e . com audiencia desta e approvade
finalmente pelo Governo, definirá todo o processo dos con-
cursos.

Art. 79: Concluida, a ultima prova, serão todas julgadas pela
commissão examinadora que emittirá por esnipto juizo funda-
mentado sobre cada uma deltas e proporá a classificação dos
candidatos. De "posse deste parecer ode todos 03 papeis referentes
ao concurso, a Congregação resolverá sobre a classificação UI- ,
nitiva dos concorrentes, indicando ao Governo quem deva pre-
encher a vaga. A acta desta sessão de Congregação, acom-
panhada de todas as provas escriptas do coneurao e do parecer
reservado do Director será dentro do mais breve prazo possiv'el
remettida ao respectivo Ministerio.

TITULO VI

.	 .
Da disciplina escolar

_
Art. 80. Nenhuma pessoa estranha ao estabolecimento, salvo

autoridade superior, terá nelie entrada sem prévia licença do
director ou vice-director.

Art. 81. Não será permittido aos alumnos occuparein-se no
estabelecimento corri á redacção de por;iodicas ou quaesquer outros
trabalhos que possam distraliil-os de seus estudos regulares, o
bem assim lhes é vedada a leitura de livros que prejudiquem os
bons costumes e o cumprimento de seus deveres collegiaes. , •

Art. 82. O director e o vice-director do Gymnasio -procurarão
desenvolver em seus alumnos o gosto pelos exercicios de tiro ao
alvo, de bésta, tiro de flecha, exereichs gyrrinasticos
salto, jogo de volante, etc, e farão todos os domingos um passeio
para fora do centro da cidade.

Organizarão para esse fim turmas de aluninos, de forma que,
pelo menos urna vez por mez, cada uma delias tenha uai dia
completamente destinado 'á educação physica.

Paragraplio unico. Para arisillialos uoste trabalho serão desis
gnailds por escala alguns dos inspectores de alumnos do esta-
belecimento.

Art. 83, Sie 'tante consentimento do director, poderão os len-
tes e professores ilo Gyinnasioincumbirsse da direcção destes pas-
seios e do ensino dos jogos escolares que convém divulgar.
•Art. 81. São permittidos como jogos escolares : a barra, a

amarei la, o foot-baU, a peteca; o jogo da bola, o criSta, o /coo*.
temaies.,o eltehet, corridas, saltos e outros que, ajuizo do director
concoream para desenvolver a força e destreza dos aluirmos, som
pôr em risco a sua sande.

Art. 85. Os unicos meios disciplinares, sempre Proporcionados
á gravidade das faltas, serão os seguintes :

1.° privação de parte ou da totalidade do recreio •
2. 0 privação do recreio, com trabalho, sondo o al'umno obri-

gado a escrov-er sobre assumpto conducente ao seu desenvolvi-
mento intellectual e moral ;

3.° reprelieusão fora ou dentro da aula ;
reprehensão pranto os aluamos reunidos ;

5. 0 enviar o alumno aos pais, afirn de corrigilso
6.° exclusão do Gymnasio.
§ 1,9 Oa trai primeiros meios disciplinaree Poderão não só ser

impostos pela director como pelos. lentes, pelos professores e pêlo
vice-director i ps unimos somente pelo, director, arequisieão dos
lentes e prefesSores.ou a bem da disciplina do estabelechnento.
• § 2.° No caie() de exelasão do alutnno, clara O director imune-
diatamente conta ao Ministro doe motivos que o levarani a appli-
car aque.11a pena.-
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3.0 De.Uccordo c,om os principies da moderna educação, ap-
'feiura o director as penas que julgar convenientes, evitando
sempre todo o castigo deprimente da dignidade humana,
e estabelecendo meios de provocar e desenvolver a emulação e os
mais sentimentos nobres dos alumnos,cuja direçção lhe é confiada.

a 4.° Na administração das penas 1 . e ee haverá sempre par-,
cimonia, dictada pela necessidade do repouso intellectual do
alumno e pelas exigencias da educação physica, que deve me-
recer a particular attençZio das autoridades do estabelecimento-

TITULO VII

Dos premies

Art. 86. No fim de cada anno lectivo, concluidos os exames,
preceder-se-ha com a solemnidade possível á distribuição dos
premies e á collação do grão de bacharel em sciencias e lettras.

1. 0 0s premies serão para cada anno do curso em numero de
tres : 1°, 20 e 30, e conferir-se-hão aos melhores d'entre os alta,
mnos do estabelecimento approvados com distincção em todas as
meterias, a juizo da Congregação, que para isso ouvirá os lentes
respectivos.

e 2. 41 0 titulo de bacharel em sciencias e lettras será conferido
a todos os candidatos, alumnos ou não do Gymnasio, que, ap-
provados no exame de madureza, tiverem tido, pelo menos, deus
terços de notas - plenamente - nas meterias do curso integrai.

Art. 87. A distribuição dos premies e a collação do grilo se reali-
zarão em sessão solemne presidida pelo Ministro, presentes o
director, o vice-director, os lentes e professores do Gymnasio.

Art. 88. Nesta sessão publica será tambem proclamado o
nome do alumno, que por seu excepcional talento, amor ao tra-
balho, procedimento exemplar e mais virtudes mereceu a collo-
cação de seu retrato na sala de honra denominada Pantheon, a
juizo da Congregação do Gymnasio.

Art. 89. O director proferirá neste acto um discurso adequado
á solemnidade.

Art. 90. As cartas do bacharel em sciencias e lettras, redi-
gidas segundo o modelo annexo, serão registradas em livro
especial.

Art. 91. Os diplomas de pessoas que não se acharem presentes
para a.ssignal-os perante o secretario serão enviados pelo dire-
ctor á autoridade do legar em que estiverem residindo os diplo-
mados, afim do serem por estes assignados em sua presença.

Si, porém, o diplomado não se achar no Estado em que
tem sua sede o estabelecimento, o director enviará a carta ao
Governo do Estado em que elle residir, afim de ter aquelle
destino.

Art. 92. Não se passará segundo diploma sinão no caso de
justificada perda do primeiro e com a competente reealva, lan-
çada polo secretario e assignada pelo director.

TITULO VIII

Do pessoal administrativo

Art. 93. O Gymnasio Nacional terá o Seguinte pessoal admi-
nistrativo :

1 director.
1 viceedirector.
1 secretario.
1 escrivão.
1 porteiro.
Inspectores de alumnos, de aecordo com as necessidades do

ensino.
I bedel.
I conservador do gabinete de sclencias physicas
1 conservador dos gabinetes de biologia e historia natural.
Paragrapho unico. O estabelecimento terá o eurnero de ser-

ventes que for mister.
Art. 94. O director, nomeado por decreto do Governo dentre

os membros do pessoal docente do Gymnasio, ou dentre cidadãos
brasileiros de reconhecida competencia, regula e determina de
aocordte cern esta lei e com as instruções do Ministerio respe-
ctivo quanto se relaciona com o estabelecimento que dirige.
sendo o orgã,'o oficial que se communica com a autoridade su-
perior do ensino.

1. 0 Ao director incumbe
1. 0 Inspeccionar cuidadosamente quanto respeita ao estabele-

cimento, o sobretudo o que se refere á parte intellectual e mo-
ral da educação dos alumnos ;
. 2.° Observar e fazer executar as disposições do regulamento,
advertindo os professores que não cumprirem seus deveres, e
reprehendendo os empregados negligentes, suspendendo-os ata
quinze dias ;

3.° Assistir com a possivel frequencia ás liçees dos lentes e•
professores, fiscalisando a perfeita execução dos progranamas e o
emprego dos melhores methodos de ensino.

4.0 Percorrer assiduamente as salas de estudo e visitar a
miado as diversas partes do estabelecimento ;

5.0 Examinar os relatorios dos inspectores de elimines
Da Receber, e, por si mesmo, dirigir reclamaçães ao Go-

verno por faltaaeoMmettidas pelos empregados que não puder
demittir ;

7•0 Despedir o alumno, quando este tenha commettido faltas
graves contra os costumes e disciplina, participando immediae
temente o °acorrido ao Ministro ;

8. 0 Propor a di eisão de quslquer aula, quando o numero de
alumnos ou a hygiene escolar exigir esta medida ;

9. Presidir as mesas de exames finam e designar o professor
que deva servir, na qualidade de prosidente, nos exames do suf-
ficiencia, nos de admissão e nos exames flnaes a que não puder
comparecer ;

10. Presidir ás sessões de congregação.
11. Apresentar annualmonte ao Governo um relatorio sobre

a mlreba do estabelecimonto o suas necessidades ; •
12. Rubricar todos os betes de eseripturação do Gymnasio

Nacional
13. Assignar Os titules do habilitação ;
14. Apresentar o orçamento annual ao exame do Governo ;
15. Ordenar as despezas de prompto pagamento ;
16. Propor ao Governo todo o pessoal administrativo ;
17. Contra,ctar os serventes necessarios e despedil-os, caiando

julgar conveniente •
18. Mandar, de t'res em tres mezes, aos vale dos aluirmos, ou

a quem suas vezes fizer, informações resumidas dos mamas
inensades, reI divas, ao procelimento e applicação, dos alumnos ;

19. Tomar, além das attribuições que lhe são conferidas
'lesto e em outros artigos, as providencias que forem urgentes e
não importarem aug,mentosde despeza, solicitando a competente,
approvação ;

20. Representar ao Governo sobre qualquer esse omisso
neste regulamento, propondo as medidas que lho parecerem ema
ducentes á prosperidade do estabelecimento

21. Dar posse aos lentes, professore3 o m lis empregados de
estabelecimento.

e 2.0 Será o director, nos SOM impedimentos, substituido
pelo vice-director, e na falta deste pelo lente meie antigo do es-
tabelecimento.

Art. 95. O vice-director será nomeado por decreto, mediante,
proposta do director.

e 1. 0 Incumbe-lhe, além de substituir a este nos seus Impe-
dimentos:

I. Receber directamente as ordens do director e dar-lhe
parte da execução delias;

11. Receber dos lentes, professores e inspectores, para entre- -
gal-as ao director, informações diarias relativas ao procedimento
e applicação dos alumnos ;

III. Vigiar pessoalmente a entrada e sabida das aulas a
as diversas dependencias do estabelecimento

IV. Distribuir o serviço que deva ser desempenhado pelos seus
subalternos •

V. Instruir, com os necessarlos esclarecimentos, todos os nego-
cies que subirem ao conhecimento do director, relativos á parte
disciplinar, do estabelecimento ;

VI. Communicar ao director as faltas dos empregados sob sua .
vigilancle, podendo suspendel-os ate 15 dias, no caso de falta
gravo

VII. Propor ao director tudo quanto lhe parecer conveniente
ao bom andamento e progresso do Gymnasio Nacional.

Art. 96. O secretario será nomeado por decreto, mediante
proposta do director.

a 1. 0 Incumbe-lhe :-
1. Redigir, expedir e receber toda a correspondencia

sob as ordens do reitor e segundo suas instruções ;
II. Fornecer as precisas informações e encaminhar todos os

requerimentos feitos á directoria;
III. Assistir ás sessões de Congregação, não lhe cabendo o di-

reito de votar, nem de discutir, podendo, porém, ser ouvido para
alguma informação, quando assim o determinar o presidente da
Congregação ; e finda a Bossa°, lavrar, escrever e subscrever a -
acta com toda a fidelidade

IV. Subscrever com os examinadores os termos de exame •
V. Assignar os termos de matricula, os titules de habitação

conferidos pelo Gymnasio
VI. Encerrar o ponto do pessoal do Gymnasio, menos dos

lentes e professores, e registrar essas faltas em um livro es-
pecial

VII. Escripturar os livros de termos de nomeação de todos os
funecionarlos ;

VIII. Convidar os membros constituintes das mesas examina-
doras, annunciar os dias de exame e os em que se deve:reunir
a Congregação do Gymnasio ;

IX. Ter em boa ordem o devidamente catalogados os livros da
bibliothecia, e os papeis da secretaria ; •

X. Propor ao director tudo quanto for a bem do serviço da
secretaria

Xl. Substituir o escrivão no impedimento deste.
XII. Ter a secretaria aberta todos os dias uteis, das 9 horas

da manhã ás 2 da tarde.
Art. 97. O esoriveto, nomeado por portaria do Ministro,Ime-•

diante proposta do director, tem por dever :
1 . 0 Escripturar todos os livros a seu cargo com toda á regula-

ridade e asseio, trazendo-os sempre em dia ;
2.° Processar as folhas mensttes de vencimentos dos professea

reg e dos empregados e serventes do Gyamasio Nacional.
3,0 organizar todas as contas e balanços de despezo,

o
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Art. 101. Ao porteiro, nomeado por portaria: do Ministro, me-
diante proposta do compete :

1.0 Ter sob sua guarda as chaves da portaria ;
2.°- Conservar em asseio e ordem atportaria e suas dependem-

cias;	 „,•
3.0 Receber os requerimentos e papeis das partes, encaminhan-

do-os á secretaria ;
4.° Receber com toda a urbanidade os pais dos alumnoS, bem

como todas as pessoas que vierem visitar o estabelecimento •,
5.0 Tomar nota do dia e hora, cru livro_ especial, da entrada é

sabida dos alumnoS:	 • - • • = -
6.° Endereçar pele correio aos pais dos alumnos, ou a (min

suas vezes' fizer, os boletins relativos ás notas de procedimento e
applicação, bem como dirigir aos lentes e professores os avisos -
concernentes aos dias de exame o de congregação ;

7.° Advertir ás pessoas que na portaria não procederem com a
devida regularidade, communicando ao vice-director qualquer in-
cidente contrario á boa ordem, desde que não forem attendIdaa
as advertencias ;

8.° Acompanhar o escrivão na organização do inventario, do
qual terá uma cópia authentica ;

9.° Substituir o bedel nos seus impedimentos.
Art. 102. Serão contractados pelo director os serventes que

bastem ás necessidades do estabelecimento e. todas as obrigaçõee
que lhes competem serão reguladas ao criterioso arbitrio da au-
toridade administrativa superior. 	 -

Art. 103. Todos os empregados do Gyrnnasio do nomeação do•
Governo que provarem invalidez, toem direito á aposentação, nos -
termos da lei n. 11, 	 4 de novembro de 1892.

Art. 104. Durante o tempo feriado, o pessoal do corpo docente'.
e administrativo, salvo 03 funccionarios que estiverem no gozo'
de licença, perceberão integralmente seus vencimentos, sem em-:
bargo de quaesquer impedimentos occasionaes que occorrered.	 ,
no anno lectivo.

TITULO IX

DAS lieeinas e faltas
Art. 105. As licenças serão concedidas aos membros do magis-

terio e do corpo administrativo por portaria do Ministro, em
caso de molestia provada ou por outro qualquer motivo justo e
attondivel, mediante requerimento , convementemeote informado
pelo director do estabelecimento.

1. 0 A licença concedida por motivo de molestia dá direito
á, percepção do ordenado até sais nines, e do metade por mais
'cle seis mezes até um anuo ; e por outro qualquer motivo, dará
legar ao desconto da quarta parte do ordenado até tres mezes,
da metade por mais de tres até, sois, das troe quartas partes por
mais de seis- até nove, e da todo o ordenado dali por
diante.-	 .

§ 2. 0 A licença em caso algum dará direito á gratificação do
exercicio do cargo, não se podendo, porém, fazer desconto algum
das gratificações de que trata o art. 53.

Art. 106 O tempo de prorogação do uma licença, concedida
uma ou mais vezes dentro de um anno, será contado do dia em
que terminou a primeira, afim de ser feito o desconto de que
trata o § 10 do artigo anterior.

Art. 107 Esgotado o tempo maximo dentro do qual poderão
ser concedidas as licenças com vencimento, a nenhum funccionaa
rio será permittidá nova licença com ordenado ou parte deli.,
S9111 que haja decorrido o prazo de um acudo, contado da data eut
que houver expirado a ultima.

Paragrapho unico. O funccionario poderá gozar onde lhe
aprouver a licença que lhe for concedida ; esta, porém, ficará
sem efeito, si deita não se aproveitar dentro de um mez contado
da data da concessão.

Art. 108 Não poderá obter licença alguma_ o funccionario
que não tiver entrado em exercido do legar em que, haja sido
provido.	 ,

Art. 109 As disposições dos artigos antecedentes applicam..
se ao funccionario que perceber simples gratificação, ou.
vencimento for de uma só natureza e do qual duas terças partes
sejam consideradas como ordenado.

Art. 110 O funccionario licenciado poderá renunciar ao resto
do tempo da licença que tiver obtido, urna vez que entrar
immediatamente no exercicio do seu cargo ; mas, si nrão tiver
feito a renuncia antes de começarem as férias, só depoia do
terminada a licença poderá apresentax-se.

Art. 111 E' obrigado a ponto dá entrada e sabida todo o
pessoal do corpo docente, bem como todo o pessoal administra-
tivo do estabelecimento. 	 -

Art. 112 A presença dos membros do corpo docente será xe-
rifleada pela sua assignatura nas cadernetas das aulas, e nas
actas da Congregação.

Paragrapho unico. A presença dos auxiliares do corpo doconte,
bem como a de todos os empregados, será verificada pela
assignatura, no livro do ponto,' indicando a hora da entrada e d&
sua sabida.- •

Art. 113. O secretario, á. vista das notas das cadernetas, das
que haja tomado sobre quaesquer actos esoolaxes; 'e do livro dó
ponto, organisará, no finy de cada rim,' a lista completa
faltas o a apresentará aõ director do estabelecimento, que,
attendendo -aos' motivos, poderá considerar' jústificadas até 'a
Munero de oito. ---

4.° Fazer os inventarios, lavrar, os termos de consumo, coa-
irados, fiança e multas

5. 0 A rchivar o ter sob sua guarda o responsabilidade todos os
livios e documentos de escripturação a seu cargo

6. 0 Authenticar a legalidade dos dbcumentos que servirem de
. base para 03 pagamentos, refutando, sob sua responsabilidade os

que não estiverem conformes
7, 0 Receber no Thesouro Nacional o dinhdro para as despezas

de Prompto pagamento, bem como a quantia relativa ao paga-
mento dos serventes ;

8. 0 Fazer as despezas o pagamentos autorizados por ordem
escripta do director ;

9.° Apresentar ao direetor as contas dos fornece lores no prin-
cipio de cada mez ;

10. Expedir as guias do pagamento e contribuição dos
alumnos ;

11. Avisar ao director com a devida antecedencia, do estado de
cada verba por lei consignada ;

12. Fazer, por ordem do director, no Diario OfflciiJ, annuncioS
relativos ao prazo em que se devem apresentar os proponentes
aos fornecimentos de todo gonero

13. Fornecer ao director apontamentos precisos sobre o orça-
mento animal, apresentando-lhe ao mesmo tempo as medidas
que com respeito ao assumpto julgar convenientes ;

14. Substituir o secretario nos seus impedimentos.
Art. 98. Ao inspector de atuemos, nomeado por portaria do

Ministro, mediante proposta do director, Incumbe:
1. 0 Vigiar com todo o zelo e solicitule o procedimento e appli.

cação dos alumnos, inspirando-se, para esse delicado encargo,
nos salutares principies da moderna sciencia da educação, usando
de moderação e delicadeza, aconselhando paternalmente aos
alumnos o dando-lhes constantes e evidentes exemplos do cum-
primento pontual do dever

2. 0 Cumprir todas as ordens, que lhe forem determinados pelo
vice-director;

3.° Apresentar ao vice-director um relatorio diario do que
houver acontecido na classe, especialmente no que se referir ao
procedimento e applicação dos alumnos;

4. 0 Tomar conhecimento dos trabalhos prescriptos aos alumnos
pelos lentes, sejam eitos relativos á parte intelloctiva do curso,.
sejam ao cumprimento de penas

5. 0 Acompanhar os alumnos á entrada e sabida das aulas, e
atte,ntamente observal-os nas salas do estudo e durante a hora,
do recreio, animando-os em seu trabalho, e dirigindo-os em seus
jogos ;

6. 0 Examinar os livros e as mesas de estudo dos aluamos,
não perdendo °ocasião de pôr em relevo os deveres inherentes
ao asseio e civilidade

7• 0 Observar, alam do que se passar na classe a sou cargo,
tudo quanto do irregular occorrer no movimento geral clos
alumnos ;

8.° Não se ausentar da classe a seu cargo, salvo urgencia.
§ 1.° Os inspectores são subalternos o auxiliares imrnediatos

do vice-director.
§ 2.° O numero de inspectores dos alumnos será sempre supe-

rior ao das classes, de modo que possam ser substituidos sem
prejuizo do regimen interno do estabelecimento.

Art. 99. Ao bedel, nomeado por portaria do Ministro, mediante
proposta do director, incumbe:

1. 0 Ter sob sua guarda os livros do ponto dos lentes e profes-
sores, abrir e fechai-o; 	 .

II. Tomar com escrupuloso cuidado as notas relativas ás faltas
dos lentes e professoreS, transmittindo mensalmente ao escrivã*
os devidos apontamentos

III. Dar o toque de sis,,nal para o começo e encerramento de
cada aula ;

IV. Organizar as listas de cada aula, apresental-as aos lentes e
professores na °ocasião em que entrem estes para a classe ;	 .

V. Relacionar com rigorosa exactidão as notas de applicação
e procedimento, bem como as faltas do cada alumno, de modo que
possa o lente ou professor lavrar de troe em tres mezes a média
das notas merecidas pelos alumnos do Gymnasio ;

VI. Ter sob seu cuidado papel, per-Inas, tinta e mais objectos
nocessarios para o uso dos alumnos, fornecendo-os, desde que
sejam pedidos pelos inspectores, - do que tomará nota em livro
para esse fim destinado ;	 , •

VII. Apresentar diariamente ao director as notas relativas ás
faltas dos lentes, professores e alumnos, assim como as que se
referirem ao procedimento o applicação que tiverem estes mera-
cálo nas aulas ;

VIII. Coadjuvar o secretario e o escrivão em tudo quanto
disser respeito a exames, annuncios, avisos e mais serviços de
e_cripturação.	 -

Art. 100. Haverá no estabelecimento, para' os doas gabinetes
de sciencias physicas, biologia e historia natural, dous conserva-
dores, nomeados por portaria do Ministro, sobre proposta do
director.

incumbe-lhes: ter todos os objectos a seu cargo catalogados
dispostos na melhor ordem e estado do asseio, preparar as éblz
lecções segundo as instrucções dos lentes respectivos, e cumprir
o que por estes lhes for ordenado em relaçtio ás demonstrações

- -praticas nas aulas.
Paragrapho unico. Estes funccionarios 'farão o inventario

gorai do seus gabinetes, logo que tomarem posse de Seus carg03.
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Art. 114. As faltas devem ser justificadas até aa ultimo dia
doanez.

.art. 115. As f iltss dos lentes e professares s ses sbes de
congregação, Mi a quaesquer neles e funcçbas a giro forem
obrigalos pelo regulamento, serão contadas como as qus deram
nas aulas.

§ .1.0 Coincidindo no ma gma dia trabalho de aula e de conpsre-
gflto, a abstenção de um destes serviços importara tuna
fajta.

§ 2.° O trabalho de congregação prefere a qualquor outro.
Art. 116. Terão ireito só ao ordenado os firuccionarias lua

faltarem por _motivo justificado, não lhes sendo abonadas,
fadependente de jiistiticação, mais de duas faltas em cada inez.

TITULO X

Disposições geraea

Art. 117. Haverá no Gyrnnasio um exame de admissão para
lisS candidateis á matricula do 1° anuo, na segunda quinzena de
fevereiro de cada armo.

§ 1,0 Vsato _exaure constara de : leitura, dictado, noç(')es de
grammatiçaiortuguaza, arithmatica pratica até regra de ires,
lechisive, morpliologia geoinetrica e noções de geographia geral.

g 2. 0 A Meia jillgadora deste exame de admissão sara com-
mia em cada, seção do esiabelecimento por ires lentes do pri-
meiro nno àopytn .pi,go, cabendo ao mais antigo a presidencia.

At. 118. ti presente regulamento será applicavel aos actuaes
eetabe4c1pentos,; que corptituem o Gamaste Nacional; neste
eaSo,:seraci cainmuns as cadeiras de meteorologia, mineralogia

geologia, o1ogia, seciologis e moral , historia univorsal,
historia doalarazil e littor abra nacional e as outras primitivas;
a Presidencia, das sesssões da Congregação cabera em cada
guino a um dos directores, alternadamente.

Art. 122. Até 1895, inclusive, serão prestados, logo após os
exames finac. do Gyinnasie Nacional, os exames da preparatarios
exigidos aos aluamos de estabelacimentos particulares para a
matricula em CIITaQS superiores, perante cominissõ.'s organizadas
pelo Dircr ter e consiluidas por lentas do rnesrao Gymnazio.

Art. 123 Ficão revogadas as disposiçam em conlrario.

Cseit. 1 Federa!, 28 de dezembro de 1892.— Fernan lo Lobo

Modelo a que searefore o art. 99 do presente regulamanto.

EM NOME DA REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

GYDINAStO NACIONAL

En, • • (no;ne dó Director) fiço saber mia, á vista das
approvações obtidas nos exames do curso secundario fundamental
feitos no Gymna,sio Nacional par 	
nascido a 	 de 	 de 	 em•

conaro-lbe, na eonformidada do artigo 	 do regulamento
annexo ao decreto n 	 •	 de 	 o pre-
sente titulo de Bacharel em ssiencias e latiras, como galardão
da seus méritos.

-'Capital Federal, era (lata da calaça° do grdo) . 	

O Director,

O Bacharel,	 O Secreta.rIO,

Tabella e verimetol

PESSOAL DE NOMEAÇÃO DO GOVERNO

• DispdãiOões tra,nsitorias

3ert. 114.	 Who dO ensino Será, posto Mn execução desda
jretti iro aèts	 -

fti.t. mo. Aias ítitliginos Matriculados no 1° atino que tiverem
disiiade de -pi•estitr exata; de urna ou de mais 'baterias ou que
nellas.tenham sido inhabilitados na ultima epoca de exames do
COMasio Nána1 ê perrnittido prestal-os na segunda quin-
;sena dó fiivereiro faturo, de accordo como plano deste Regula-
Méfito.

krt. 121. Cra alattnnoS„ 'approvados naS matarias do 1° e 20
&rama Pelo regulamente de 22 de novembro de 1890, ficam obri-
kados em 1893 ao tuna) ê,ornpieto do 2° e do 3 0 annos, de accôrdo
com o actual regulamento.

,

Director 	
Vice-Director 	
Lente 	
Professor 	
Secretario . 	
Eserjrão 	
conservado 	
Ingpechr de aluninos 	
Bedel 	
Porteiro 	

4:000?000
3:20~00
d:0005000
2:)005000
2:000n00
2:000.0%
1:240000
1:6W4600
1:0(ü?000

Wi$000

Cri euad o Gratificação

:O00000
1:604000
2:00)5000
1:2005000
I :0,013000
1:000;000

000)0(r)
S004000
800$100
464)30

To tal

6 : 0(1011'000
4: 50)5000
(acessoea
3:6003000
3:0005)00
3:000000
1:80aaasi
2:400330(
2:4003030
1:4003000

Guarda nla
ljulante de ?)rteiro 	
Servente 	

PESSOAL DE NOM E A Ç ÃO DO DIRECTOR
Gratificação

1:20)5000
8 (05 00
7205'000

..EfifiRmTA.,Rjo DE ESTADO

Idiniaterio da Justiça e Éeiocioé
• Interiores

fiiiisarrin d Justiça

• 14Afiefife' dó cifét fr de jitkelrà de 1893

Trtinirnittiráni.-§e

• Ao Ministbrio-da-Cluerrá, paila gut!, se digne
de tomisr -na-eonsidera(são que Merecer, o re-
querimento em que o 2 ,3 sargento da brigada
policial desta. -capitai, A:eteige Feli&ssimo

----Corrêa de Figueiredo, pede certidão dos ser-
tiçoa _que, durante heis annoss prestou no 70
batalhão de infantaria do exercito;,,, •	 .	 ,

-Á() Conselho snprernd Milïtar è de Justiça,
ali 01 rte Stu' ;ling-aliei em superior e ultiina,
astap cai ao PrafiéSse inataura o cont ra o solda-

'i dá brigada policial -desta capital, Au-
gllftó, da Conceição Oliveira;_ .

lio _Chata de policia sia Capital Federal,
para mandar proceder ao respectivo inques
rito, cópia do offialoato substituto do Conta-
dor dá marinha sobre .0 facto de ae haver
isro.seu nome e por carta solicitado do ria-
Veladas dem -Ramos 'á Rua...adia. de 200$000.

CoaliMuillçoalsSe ao Pretor alit 17° pre
teria, para Vià	 áonvenlerites.,- -que pelo

jnisterio dá,l-eazenda já foram dadas as ris-
síaiiia ordens 'ailtri de 'em tr 2" 	 uri-

rio

	

	 iça:dona' laniz Mippe Alves
110iiiaii°31iparaça-naqkiel/e juizo para de-

por ccára-o teaterntfilla
Autorisou-sse o coronel commandante

Interino da brigada policial desta capital a

mandar dar baixa do servido ao soldado da
mestria brigada Francisco Ferrari, medoante
apresentação de substituto idoneo e de indem-
maçã° á Fazenda Nacional do que estiver
á dever.

— Pela directoria geral

Transmittiu-se, ao coronel commandante
Interino da brigada policial -desta capital,
para informar, o alojo da prefeitura Inu-
nicipal deste districto, relativo á conveniencia
que resulta para o serviço de não ser substi-
tuidô o pessoal daquella brigada que faz a
guarnição da mesma Prefeitura.

Recornniendou-se :

Ao commandante soperior da guarda na-
cional da capital do estado do Wo de Janeiro
que informe si o major reformado da niastna
guarda, Harrnenegildo José Alvares está no
caio de obter as bonras de coronel;

Ao commandante superior da guarda nacio-
nal da I marca, da Campanha, no estado
dealinas Gera s. que infornie si existe vaga
do posto de capitão eln qualquer dos bata-
IhOes (Ia mesma guarda.

Direttoria da Instrucção

Expediente, * dia 4 de janeiro de 1893

Communicou-se ao Ministerio da Faaenda
que foi de agnado pelo director da Faculdade
de Medicina do Rio da Janeiro o alumno Se-
bastião,Edmundo Ma,riana e Silva para ser-
vir como interno dit l a .cadeira de clinica
cirurgica da mesma faculdade, em sulati-
tuição de José Vieira Natio Leme, que con-
cluiu o curso medico.

—Remetteu-se:
Ao prefeito do District° Federal, em addi-

lamento ao officio de 3 do corrente, o reque-
rimento de Henrique Alves de Mesquita no
qual pede a sua reintegração no lozar de pro-
fess,or de musica das escolas primarias do
2' grão.

Ao presidente do estado de S. Pa.ule o di-
ploma do Dr. João da Rocha Miranda, rei-
dente em S. Simão, no mesmo estado, afim
de lhe ser entregue depois de assignado na
presença daquelle presidente ouna de pes-
soa por elle designada.

Dia 5

—Communicou-se
ao director da Facilidade de Direito de

S. P , ido que foi couce lida licença 110 lente
substituto da 2, secção daquell L faculdade)
Dr. José lachado de Oliveira para passar as
ferias Aira da sede da mesma faculdade, sem
prejuízo de seus vencimentos, conforme re-
quereu.

— Transmittiu-se
Ao prefeito do District° Federal, por se-

rem assu In pteS da sua com petenci , - os roque-
ri mentos de LuizaJaae aina de Queima Paiva
Mendes, professora pu >lica primaria jubilada,
e José Albino de Souza Pimentel, amanuense

.da Escala Normal cii qn pelem este, ausen-
tar-se da sada da estoioleiinemito durante -o
perlai° das lerias, e aquella pagamento de
gratificação ai-aliciou:1.1 e rrespondente a 20
annos de °frei:tive exersicio no magisterio.

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, para informar, o requerimento em que
o Dr. Henrique Autran da Matas, e Albuquer-
que, assistente de clinina pediatsica da-
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quella faculdade, pede prorogação, • por mala
tres tnezes, da licença em cujo goso se 'acha,
e mais dons attestados me.lcos que acompa-
nhai-e o niesmo.relinerimento.

— Communicou.se:
Ao director do Instituto Nacional de Mu-

sica para 'os fins convenientes, que foi come-
dida a prefessOra de harpa daquelle estabele-
cimento, Litiga Guido, permissão para,
sem prejuizo dos seus rencimentos, ausentar-
se desta capital, durante o perio•lo das férias.

Ministerio da Industria, ViaçAo e
Obras Publicas

Directoria Geral de Industrie.

Expediente do dia 6 de janeiro de 1893

Cornmunicou-se ao presidente do estado do
Paraná ter sido concedido o credito de
100:000$ para ser applicado ao pagamento
de despezas feitas por contada verba—Terras

•publicas e colontsação — do exercicio de
1892.

—Recommendou-se á Inspectoria Geral de
Terras e Colonisação que fizesse organisax
uma i'elação nominal dos seus empregados e
de quaesquer outros que • desetnpenhem ser-
viços custeados pela verba—Terras e colo-
nisaçã*o— nos diversos estados, com a desi-
gnação de , categorias, datas de nomeação e
entrada para o serviço, afim de dar-se ex-
ejeção a matricula geral do pessoal das re-
partições annexas a esta ministerio.

Dia 7

Tra,nsmittiu-se ao presidente do estado do
Espirito Santo, para que a tome na conside-
ração que lhe merecer, a petição do colono
italiano João Vierrin, relativa á posse do
dons lotes de terras lio mesmo estado, a que
se julga com direito.

' —Foi prbrowida por dons mezes, com ven-
cimentos, na forma da lei, á licença em cujo
goso se acha, o amanuense da Inspectorià
Geral de Terras á Colónisação, Carlos Antonio
Machado. •

—Solicitou-se do Ministerio do Exterior a
expedição das providencias precisas para que
pela legação do Brazil sejam prestados toda
o auxilio e esclarecimentos ao superinten-
dente geral do serviço de immigração na Eu-

Alcindo Guanabara, que para alli parte
brevemente a assumir O exercicio do respec-
tivo cargo.

•••n••nnnder

Directoria Geral de Via;.1,o	 - •
Expediente do dia 7 de janeiro de 1893

Autorisou-so a comtnissão de- compras na
Europa a providenciar sobre a compra
e remessa ao prolongamento da Estrada
Ferro Central de . .Eiraail do material con-
stante das espelicações e desenho que a este
aviso acompanham, é declarou-se ter-se nesta
data solicitado ao Ministerio dos Negocios
Fazenda a elwdiçãe de erdens no Sentido de
ser a delegacia do Thesoura em Londres ha.-
bilitada com o credito necessario ao paga-
mento de referido material.

Declarou-se ao inspector geral de estra-
das de ferro que foi approvada a de!ibe.ra-
ção, par elle tomada. da conceder á Co mpa-
Wila Estrada de Ferro Peça,nha ao Araxa o
prazo de troa mozeS para apresentação -dos
estudos relativos ao trecho de sua estrada,
entre Araxé. e -Confusão, da extensão de 142
kilometros, • modificados. de accordo cota
aviso n. 186 de 29 de novembro ultimo.

• • kEr.,ku•riçXe GERAL DOS TELEGRAPII03

Por portaria de 2 do corrente, PA nomeado.
operario de 5', classe o aprendiz João Fortu-
nato ‘3 Faria.

Expediente do dia 3 de ja;leiro de 1893

Foram noéneados:
Pará o togar de adjunto, João Baptista (L.,

Oliveira Filiai;
Para o logar de inspector de I° classe, o

engenheiro ,  Alfredo Antonio de Oliveira
Graça;

Para o Iokar de adjunto, João Marcai° de
Andrade.

Foi diplomado o praticante Sergio Freire
do Carvalho, pelas provas de habilitações
praticas de telegraphista.

Dia 5

Foram til:Oleados
Para o - log,ar de feitor de • linhas, Marcel--

Uno Lopes Nepomuceno e Benedicto Lemos
Pinto;

Para inspector de 3 1 clasae: o agrimensor
Bretslau Manoel de Castro Junior.

Por portaria desta data, foi exonerado do
cargo ao ,: feitor de linha desta repartição:
Argendro Pinto.

RequerinIentos despachados

Dia 2 •

Pedro ¡tia Freitas Gonçalves Castro. — En-
tregue-se mediante recibo.

Dla 3

• Tiburtino Gomes Ferreira Leite. — Junte
documentos'provando ter servido como tele-
graphista e não ter sido dernittido do logar
queoccupava por mão procedimento.

Dia 4

Luiz Telles de Menezes.--Havendo numero
sufficiefite de praticantes habilitados, não
são necessarios os serviços do supplictinte pre-
sentemente.

Relatorio dos serviços dos C3rreios da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em 1891, apresentado pelo director geral
Demosthenes da Silveira Lobo

(Continuado do n 7)

Linha i fluvial e costeira de Santa Catharina

Os ' paquetes dasta, linha demorar-se-hão
nos .diferentes portos soinente o tempo ne=
eessario para entregar e receber malas e
cargas.

Linha fluvial de lifatto Grosso
.4

Nos portos desde Montevideo até Albuquer-i
que; 'os paquetes demorar-se-hão semente
tempo necessario para entregar "e receber,
malas e cargas ; em Corumbá o tempo pr ;ciso"
para a entrega e recebimento das malas dá
capital dá estado de Malte Grosso ; em Cuyabá
a demora será de 24 horas.

Linha do Espirito Santo e Cínnavieiras

Na	
•

Victoria a • demora será de seis horas;
tanto na iii Como na volta Nos demais portes
será sórnente. do tempo preciso para entregar
e receber malas e cargas.

Mu:os para as viajens redondas

Nadinha do Norte 	  46 dias
Na linha do Sul até Porto Aler.,,19 	 	 23 »
Na linha do Sul até Montevideo 	  26 >>
Na. linha Intermediaria 	  27 »
Na linha Fluvial e costeira de Santa
.. Cátharina para Laguna 	 	 4 »
Na linha pára S Francisco. 	 •	 4 »
Na linha Fluvial de Matto Grosso 	  45 »
Na linha do E- pirito Santo e Canná-	 - 1-
• vieiras, até S. Mathew 	  . 15 »
Até annavieiras 	  18 »

EXPEDIÇ3E3 E RECEPOE9 DE MALAS

Dos capituins relativos ás sacções e42 do
correio, da Captai Federal, constam os ser--
viços - de exaedção e reaep..ão de malas a
cargo das mesmas secções.
.• Alagas—C) serviço de expedição para o ex-
terior é feito_pelos vapores das companhias
franCeza Churgears Reunis, e ingleza de Li-
verpoOL -

Para os portoS do Brazil o serviço é feito
pelos vapores do Lioyd Brazi/eiro, da COMPR~
nhia-Pertiambucana e outros de carreira me-
nos regular.
. A administração expede malas diariamente

pelos trens da Ferro-via A lag • as, para todas
as lecalidad-s por ella pareorrida até á cidade
da União, e do seu ramal da Viçosa; de dons
em dons dias para as cidades das Alagôm o
Pilar pelos vapores da navegação das lagoas
Norte e Man6ruaba. -nos dias 1, 6, 11, 16, 21
e 26 para as loealididea do norte do estado,
e nos .dias 2, 7,12. 17, e27 para as do sul,
por estafetas a pá e a cavallo.

Amazonas—A expnlição das corresponden-
elas para as diversas localidades deste estado
é feita pel s seguintes linhas do correio : .Rio
de Janeiro a Manáos, Liverpool a Manãos,
Nova-York a Manáos, Pará a Manãos,Manãos
a Cachoeira (Rio Purits), Ma,nãos a Santa
Isabel, Manão3 a Santo Antonio (Rio Ma-
deira), Manáos a• Ignitos (Rio Solimões) e
Mánans a Marary (RicaJurná).

Bahia—Os serviços -de expedição de malas
nó estado da Bahia são feitos por grande. nu-
mero de linhas de correio, constantes das ta-
bel laS que se seguem sob n. 1. 	 -

'Tratando dos Mesmos Serviços, diz o res-
pectivo administrador dos Correios : Faz-se
tambem precisa a créação de seis correios am-
bulantes para as linhas seguintes: cidades de
Santo Amaro "até ao - Jacá, estação terminal da
estrada de ferro. - ; cidade do Nazareth até
Amargosa, estação terminal da Tram-Road;
cidade dá Cachoeira até á Feira de Sant'Anna,
ramal da Estrada de Ferro Central. Tão pro-
ficuo resultado tem-se colhido dos conductores
de malas nas linhas da Estrada de Ferro da
Bahia a S. Francisco, que actualmente ter-
mina na cidade do "Bonifim, comprehendendo
o ramal do Titulai, e na Estrada de Ferro
Central via-Cachoeira, até á estação de Ma-
chado Portelha, que me animo a pedir-vos
Muito confiadamente á ereação daquelles to-
gares.

Além da vantagem da fiscalisação postal
nas estradas- de ferro, ha tombem o grande
proveito de exercer -se a mesma nos vapores
da Companhia' : Badiana, deste porto para
aquellas cidades.	 .

O serviço maritimn, que continúa a - ser
feito pela guarda-moria da Alfunt'ga, que já
é bastante atarefula,não proluz tudo quanto
se poderia esperar caso fosse executado pelos
empregados desta repartição.

Coei dast-Jaza -não' minto éresci-/a e que se-
ria bastante compelis ula, esto i certo que elle
se tária de modo sttis.factorio.

Uru pequeno escaler com um patrão e
quatro remadores, que seriam ao mesmo
tempo Os carregulores das matas do porto
para esta repartição, não p5de exigir grande
verba de despeza.

As vantag„ni g , porém, são intuitivas.»
Ceará—Tratando dos serviços de conducção

de malas no estado do Ceará, diz o respectivo
administrador dos correios : c( Não havendo
nenhuma linha deste e grelo que tr tnsponha
as frout-dras do estado, to:las as correspondeu-
cias destinadas aos outros estados da Republica,
e aos paiz es estrangeiros são transportadas
Por vapores que toam no porto desta - ca--
pi tal .	 •

Além dos do Lloyd BrazilMro e las com-
panhias , Pernmnbucana. e Maranhense, que,
por serem de carreiras.regulare .4. chegam
partem em datas Mais-ou menos certas e'pelos
quaes se expedem malas para tolos os estados
do Brazil, bem c in pira o estrangeiro, • por
intermedio dos correios de Pernambuco, •Ca-
pital Federal é, ás VOUS', Pará e Maranhão, if

•



Espirito Santo-O quadro que segue sob n.
2 presta esclarecimentos sobre as linhas de
correio-terrestres, marítimas, fitiviaes e de
estrada de ferro, no estado do Espirito Santo.

Goyaz-Os serviços de conducção de malas
nas linhas de correio de Goyaz foram
feitos por contracto, exceptuadas as seguin-
tes, cujo serviço foi executado administrati-
vamente por falta de arrematantes: da capi-
tal a Leopoldina e ao Rio Grande, de Bomfint
a Formosa, da Conceição a Palma, de Pyre-
nopolis a Sant'Anna das Antas, da Formosa a
Posse, da Boa Vista a S. Vicente e do Rio
Verde ao Rio Bonito.

Os serviços das diversas linhas foram feitos
com regularidade, exceptuando-se o da linha
da capital a Uberaba, por Morrinhos, onde
houve alguns retardamentos, ora devido á
falta de animaes em numero sufficiente,
cidade de Uberaba, para receberem as malas
destinadas a capital, ora devido a molestia
dos estafetas e á falta de pessoal para substi-
tuil-os.

Maranhão - Tratando dos serviços de
conducção de malas no estado do Ma.ra-
nhãs,. informa o respectivo administrador dos
correios que os mesmos serviços foram ex-
ecutados sem a meuor irregularidade.

O referido administrador resolveu augmen-
tar uma viagem mensal do estafeta na linha
do correio entre a via do Alto Parnallyba,
onde foi estabelecida a sede da comarca e a
villa de Loreso. Na referida linha de correio
só era feita uma viagem por mez.

Com autorlsaçãoldesta directoria, o admi-
nistrador tomou as seguintes providencias

Supprimiu as viagens nas linhas de correio
Mirador para Loreto, de Mirador para Barra
do Corda e de Pastos Bons para Manga ;
esta.beceu uma linha de correio entre Pastos
Bons e Loreto, e augmentou o numero de
viagens naj:linba entre Caixias e Pastos
Bons.

Em maio foi elevado de dous a tres o nu-
mero de viagens mensaes da linha entre
a capital do estado e a cidade do Brejo.

Em junho foi alterada a linha de correio
entre Barra do Corda e Riachã'o, sendo
estabelecidas duas linhas entre Barra do
Corda e Grajaú e entre Barra do Corda e
Riachão, com troa viagens mensaes cada uma,
alteração esta de que não resultou augraento
de despeza.

Foi ainda creada uma linha de Barra do
Corda a Loreto, com duas viagens mensae,s.

O quadro, sob o n. 3, mostra os lagares
pala onde a administração dos correios do
estado do Maranhão expede malas, com indi-
cação das distancias da capital, dias das
expedições, tempo das viagens, meios de
conducção, etc.

Matto Graosso-Os quadros ns. .te 5 indi-
cam as linhas de correio do estado de Matto
Grosso e as expedições de malas directasda
respectiva administração.

Minas Geraes-Do quadro n. 6 constam as
linhas de correio existentes no estado de
Minas Geraes, com indicação dos pontos de
partida e terminaes dos estafetas, itinerarios,
numero de viagens mensa.es, distancias kilo-
metrieas, linhas creadas e supprimidas em
1891, e o augmento ou diminuição de
viagens.

Pelo referido quadro verifica-se que ha 325
linhas de correio, em Minas Geraes, não in-
cluidas as dos correios ainbulsntes.

Nas estradas de ferro cituadas no territorio
do estado existem as seguintes linhas ; Na
Estrada de Ferro Central, de Cairo Preto a
Serraria e de Miguel Btirnier a Sabará : na
companhia das Estradas de Ferro do Brazil,
de Serraria a S. João Nepomuceno e de Juiz
de Fóra a Sande ; na de Oeste, do Sitio a S.
João d'El-Rei, de S. João d'El-Rei a Oliveira
de Oliveira a Pitanguy e de S. João d'El-Rei
a Lavras ; na de Minas e Rio • da Solidado a
ltajubá. Com excepção da linha de Ouro
Preto a Serraria, cujo serviço é feito por
empregados da administração, todas RS outras
são servidas por estafetas ou conductores.

Pará-O presente quadro menciona para
onde o correio do Pará expede malas di-
rectas:

Conde... 	
Corre..., 	
Charapucú 	
Ceará 	
Capellas 	
C uru rupú 	
Cantapera 	
Camocim 	
Faro 	
Furo do Breu....
F.do Inhangapy 	
Gurupá 	
G urupá-Assú
Guimarães 	
1-lavre 	

Ilha das Onças...
Itaituba 	
Igarapé-Miry 	
Iritula 	
Itapecurú 	
Inhangapy
Itacoatiara 	
Ignitos 	
Juruty 	
Joroca 	
Li verpool . 	
Muna 	

Monte Alegre 	
Muaná 	
Melgaço 	
Mazagilo 	
Mojú 	
Marapanim 	
Mocajuba 	
Mapua, .....
Mosqueiro 	
Marco da Legua 	
Murarapera 	
Monsarás 	
Marumajó 	

Maranhão 	
Manáos 	

Natal 	
Nova-York 	

Vapor

s.

o
Canôa
Vapor

)1,

JO,

E. F. Bragança
Vapor

Vapor

. • •
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°sobem são portadores de malas directas
para varias partes da Europa e da America
do Norte, vapores mercantes das companhias
inglezas e americanas que aqui tocam em
épocas incertas, porém frequentes. Dentro do
estado, á excepção das localidades a que serve
a estrada de ferro de Baturité, para todas as
outras que teem agencias, o trabalho de con-
ducção de malas é desempenhado por esta-
fetas ou por contractantes. Data de pouco
tempo a execução deste serviço por contra-
ctantes ; excellente. porém, tem sido o resul-
tado obtido. Estão sendo servidas por contra-
ctantes, que fazem o serviço a cavallo, as se-
guintes linhas : de Quixadá a Missão-Velha;
de Cachoeira a S. Matheus, de Quixadá a
Maria Pereira, desta capital a Sobral e de
Granja a S. Benedicto.

Continuo a esforçar-me para que se con-
frade o serviço de outras linhas que se
acham no caso, não só pela extensão como
pela quantidade de malas que nellas trans-
itam.

Ainda continuam a ser tres em cada mez
as expedições para as localidades do interior
do estado, exceptuadas as que demoram á
margem da estrada de ferro.

Já não satisfaz, porém, as necessidades do
publico tão limitado numero de expedições,
sendo portanto de palpitante necessidade e
conveniencia que esse numero seja elevado
ao menos a cinco, como já fiz sentir em meu
ultimo relatorio e officlos posteriores.

O augmento de de.speza determinado por
tão uiil melhoramento será sobejamente com-
pesisado pelo augmento da receita, que certo
terá Jogar.

As linhas do correio do estado, com ligei-
ras modificações de itinerarios, aconselhados
por conveníencia do serviço, são as mesmas
que existiam ao tempo do meu ultimo rela-
trio.

O trabalho de expedição durante e anno
nesta administração correu com a possivel re-
gularidade, e isso recommenda o pessoal que
serviu na respectiva secção, o qual apenas
consta de tres empregados.»

E.

TRANSP ORTES

Vapor

E. F. Bragança
Vapor

o

E. F. Bragança
Vapor

Can

•

 a
F. Bragança
Vapor

>>

o

>)

>>

)1,

CanSia

s4	 LOCALIDADES
d
-4

Abaetá 	
Acará 	
Alemquer 	
Anajás 	
Avelros 	
Affuá 	
Apehú 	
Alto Mapuá 	
Abbade 	
Almerim 	
Arroyollos 	
Alagôas 	
Amarração 	
Benevides.. 	
Bragança 	
greves 	

» Boa Vista 	
• Brazilla legal 	
• Boim 	  ..
• Barça.rena 	
» Bemfica 	
• Bujaui 	
» Bailique 	
» Bagre 	
• Bahia 	

I »	 Baião 	
» Barbadas.. 	
ss • Ca rnetá 	
* Chaves 	
o curralinho 	
• Cintra 	

» Calrary 	
xio	Curuçá 	
o Capim.. 	
>s	 Caretama 	
>>	 Collares ......

Caraparú 	
» Camará.. ..... 	

Curuá 	

DIAS DE EXPEDIÇIO MENSAL

3, 12, 17, 18, 28.
7, 17, 27.
1, 10, 15,23, 28.
3, 10, 15, 18, 25, 30.
15.
3. 10, 14, 15, 17, 25, 28.
Diariamente.
15, 30.
Dias incertos.
16,26.
16, 26.
6, 15, 24, 28.
6, 15, 24, 28.
Diariamente.
6, 10, 24, 26.
1, 3, 10, 14. 15, 16, 17, 18,

20, 23, 25, 28, 30.
Dias incertos.
1, 18.
1, 18.
Dias incertos.
Diariamente.
5, 20, 25.
2, 17. 22.
14, 15, 28.
6, 7, 15, 24, 28.
5, 12, 19, 20, 28.
3, 23.
5, 6, 12, 19, 20, 28.
14, 28.
3, 10, 14, 15, 16, 18, 25.
8, 10, 24, 26.
2, 12, 19, 26.
14,20, 29.
8, 26.
5, 15, 25.
15,30.
8, 26.
4, 10, 15, 20, 23, 25, 30.
2, 12, 19, 26.

•Dias incertos.

2, 3, 13, 17, 18.
Dias incertos.
Idem.
6, 15, 16, 17, 24, 28.
Dias i'scertos.
15, 26.
15, 26.
Dias incertos.
10, 15.
10, 25.
5, 10.

4, 10, 15, 20, 23, 25, 30.
1,3 10, 15, 16,17, 20,23,28.

15, 26.
2, 17.
Dias incertos.
1, 18.
1, 6, 10, 13, 20, 26. 30.
5, 10, 15, 20,24, 28;30.
7, 17, 27.
5, 10.
4, 10, 15,20, 23.
10, 23.
15,23, 28.
6, 13,20, 25.
2, 17.
10, 25, 30.
I, 10, 15, 2A, 23, 28.
9, 10, 17, 22, 24.
3, 13, 17.
10, 25.
1, 6, 10,13, 14,20, 24,28,30.
6, 26.
5, 12, 19, 20, 28.
3, 5, 10, 17, 24.
Diariamente.
Idem.
Dias incertos.
12, 26.
10, 12, 23, 26.

6, 7, 8, 15, 16, 24, 28.
1, 2, 5, 6, 9, 10, 11, 15, 20,

23, 24, 30.
4, 10, 14, 23.
6, 15, 24, 28.
3, 9, 19, 23.	 •

,
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Obidos........... 1, 6, 10, 15, 20, 23,	 28.
» Oeiras 	 3, 17.

Ourem 	 4, 10, 15, 20, 25, 	 30.	 •
» Portei 	 >> 15, 30.
» Porto de Mós... >> 1, 10, 15, 16, 17. 20, 23, 28.

Prainha.. ...... >> 1, 10,15, 18, 20, 23, 28.
x. Ponta de Pedras. >> 14, 25, 28.

Pinheiro 	 Diariamente.
» Porto Salvo 	 >> I O, 24.

Pindobal 	 >> 2, 10, 24.
o Parahyba 	 6, 15, 24, 28.
» Pernambuco 	 » • 6, 7, 15, 20, 24, 28.
» Parintins . . ... 1, 10, 15, 20, 23, 30.
>> Parnahyba 	 >> Dias incertos.

Paris 	 >> 2, 17.
Portugal 	 1, 17.

» Perla, 	
Quatipurú 	

>>

>>

10, 24.
10, 12, 24, 27.

» Rio de Janeiro 	 >> 6, 7, 15, 24, 28.
» S. Thomaz 	 >> 3, 23.

S. João de Pira-
bas 	 12.

Santarém Nova.. 12.
Santo Antonio da

Campanha 	 Dias incertos.
» Silves 	 Idem.
o Salinas 	 6, 26.
» S. Miguel 	 5, 10, 15, 20, 26, 30.
xt S. Domingos 	 5, 10, 15. 20, 25,- 30.

Santarem 	 1, 3, 10, 15, 18, 20, 23, 27.
»	 • Soure 	 Nos sabbados.

S. Sebastião 	 2, 10,	 17, 24.
» S. Caetano 	 E. F. Bragança 6, 26.
» Santa Isabel 	 Vapor Diariamente.	 •

•o Souzel 	 » 1, 16, 27.
Tucuruhy .. 	 16, 26.
Turyassú 	 15, 26.

» Trapiche Hyppo-
' lito 	 >> 3, 5, 12, 17, 19,	 20, 28.

Uruatapéra 	 >> 10, 14, 23, 28.
» Villa Franca 	 >> 1, 10, 18, 20, 23.
>> Veiris 	 >> I,	 16.

Victoria >> 6, 15, 24, 28.
Vigia 	 >> 6, 10, 24, 26.
Vizeu 	 6, 10, 24, 26.
Villambu do

• Monte 	 1, 16, 23.
••n••n•••

'seguinte quadro discrimina as linhas de correio existentes em
Belém;, não só fluviaes como terrestres e . a distancia do primeiro ao
ultimo ponto:

LINHAS
	

DISTANCIAS

Paraná .-0 quadro demonstrativo n. 7 indica as linhas de cor-
reio do estado do' Paraná, com declaração dos pontos de partida e ter-
minaes, agencias intermediarias, dias das partidas, horas, dias de
chegada norl pontos terminaes,dista.ncias kilometricas.

Parahyba-São as seguintes as linhas de correio existentes no
estado da Parahyba:

Da capital a Timbanba.
Da capital a Pedras de Fogo.
Da capital a villa. de Picuhy.
Da capital a villa da Serra da Raiz.
Da capital a villa do Umbuzeiro. -
Da capital a villa de Patos, por Teixeira.
Da capital a villa de Patos, pela de Santa Luzia de Sabugy.
Da capital a vila de Alagfia do Monteiro.
Da capital a povoação do Cabedello.
De Patos a Princeza..
De Patos a S. José de Piranhas.
De Patos a Catolé do Rocha.
Da villa da Misericordia á da Conceição.

Pernambuco -Os quadros na. 8 e 9 indicam as linhas de cor-
reio terrestres do estado de Pernambuco, com expedição diaria, e
as com expedição em dias fixos.

Todos os serviços de conducção de malas no mesmo estado teem
sido feitos por administração, não tendo havido concurrentes.

Para todos os loaares servidos por via.s-ferreas as expedições
são diarias, empregando-se nesse serviço 11 conductores,

Ha tambem duas linhas terrestres :especiaes : urna entre Recife
e a capital do estado da Parahyba, com expedição diaria, e outra
entre Recife e a capital de Alages as, com expedição de dons em dons
dias.

Ha apenas duas linhas maritima,s, com expedição mensal : para
Fernando de Noronha e Rio Formoso, ambas servidas pela Com-
panhia de Navegação Pernambucana.	 - -

Piauhy Relação das linhas do correio do estado do Piaully,
com indicação do numero de viagens . mensaes e das distancias kilo-
metricas :

fiÉpz

.

LENHAS TERRESTRES
Belém

Palmas_

A, Chermont	 Estrada de Ferro
. Bragança 	

S. João do -Pirabas	
' LENHAS .FLUVIAES

68 kilometros
20

Belém Manáos 	 927 milhas
» Ignitos 	 ...... 1152 »

Rio Madeira 	  . 1723 »;
. Rio Puirá 	 2383 1. •

1. Macapá 	 • 467 »
Mazagão 	 596 »-

», Portei 	
Baião 	

440
19Q

»
»

Juruty 	 676 »
Itaiatuba 	 656 »
Pinheiro 	  10 »
Mosqueiro 	 ..	 • • 17 »,
Alto Anajás 	 350 »
Inhangapy 	 20 ov
Gairary 	 70
Irituia 	 75 ».

,
»

Acará 	
Souzel 	

72
276.

»
x.

Affuá ...... . 500 »
st Santa Julia 	 590 »-•

Maná 	 577 »
Amapá, 	
Arary. . 	

737
31

»
»

Chaves 	  540 »
. Rio Juruá 	 2020 »

Rio Guam"a: 	 110 o
Rio Capim 	 60 »

' Cametá 	 .... 65 »
•	 st • Alto Mapuá 	 350 s>

, Bragança  •
lgarapé-Miry 	

360
85

st ,

.	 st Ourem 	 93 s.

1 Caixias 	 De Therezina a Caxias 	 5 99 99
2 S. Philomena De Therezina a Coloria.	 3 •	 360 1.226

Da Colonia, a Bom Jesus de Gur-
(meia 	  3 426 1.22.6

De Bom Jesus a Santo Antonio 	 3 300 1.226
De Santo Antonio a Santa Philo-

mena 	 3 180 1.226
3 Corrente .... De Therezina a Jeromenha. 	 3 462 910

De Jeromenha a Parnaguá 	 3 330 910
De Parnaguá a Corrente 	   3 118 910

4 S. Raymundo
Nonato.. De Therezina a Natal 	 2 72 858

De Natal a S. João do Piauhy 	 2 588 •	 858
De S. João do Piauhy a S. Ray-

mundo Nonato 	 2 128 258
5 Oeiras 	 De Therezina a Amaranto 	 3 231 398

Da Amaranto a Regeneração 	 3 36 390
De Regeneração a °leras 	 3 129 398

' 6 Batalha 	 De Therezina á União 	 2 9`-'-t 315
De União a Barras de Marata-

• nhoan 	 2 118 315
De Barras á Batalha 	 2 105 315

.7 Itamaraty.... De Therezina a Livramento 	 2 79 395
• De Livramento a Campo-Maior 	 2 92 395.

De Campo-Maior a Peripiry 	 2 132 395
De Peripiry a Itamaraty 	 2 92 395

8 Jaicoz 	 • Da Therezina a Valença 	 2 330 580
De Valença a Picos. 	 2 158 580
Da Picos a Mc& 	 2 92 580

.9 astello 	 De Therezina a Alto-Longa 	 2 132 264
De Alto-Longa a Castello 	 2 132 264

10 arnahybaP,	.. De Therezina a Piracuruca 	 2 306 sn
De Piracuruca, a Burity dos Lopes 2 158 593
Da Burity dos Lopes a Parnahyba 2 30 593.



Malas t ,. /-1-estoea ex	 4 pelo correio da capital do es--ta(t4) da In:, uh_ , , con	 fuas piau LOS iates coatmliarios
e teuatlaaes, e dos slin-ts das sahlxlas o entradas dos esta.-fet aS.
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1 Colonia., Bom Jesus, Santo
Antonio e S. Philomena Colonia,	 Bom 

Jesus e Santo
An(onio. ..... S. Philomena 2, 14 e 20 	 50 dias	 conta

das do da sa
lida.

2 Jeromenita,	 Apparecidas,
Pari:nata . e Corrente... Jeromenha,Ap-

parecida e Pa-
ranaguá 	 Corrente. 3, 15 e 25 	 50 dias conta

dos do da sa
3 Natal, S. João do Piaully e Ilida.

S. Rayntundo Nonato.. Natal e S. João
do Piaulty... S4Raymundo

Nonato .... 5 e 21 . 	 5 e 21.

4 Amarante, Regeneração e
Oeiras 	 Amarante eRe-

generação.. • . Oeiras.. 	 6, 16 e 96 	 24,4 e 14.

5 União, Barras, Batalha e
Retiro da Boa Esperança

.
União,	 Barras,
e R. da Boa
Esperança.... Batalha 	 7 e 23 	 8 e 14.

-	 6 Livramento,Campo Maior,
Peripery e Itamaraty.. L iv r a mento,

Campo Maior
e Peripery... Itarnaraty... 8 e 22 	 92 e 7.

7 Valença, Picos. Joicoz, Pa-
trocinio e Paulista. .. .. Valença, Picos

e Jaicez 	 Joicoz . 	 11 e 24 	 [e	 17.

8 Piracuruca, Bitrity dos Lo- •
, pes, Parnahyt,a e Amar-
ração 	 Piracurua, Bu-

rity dos Lopes
e Parnahyba. Parnahyba. 13 e 28 	 6 e 21.

-	 9 Alto Longe, e Castello.... ARO Longii.... Castello 	 12 e 27 	 91 e 6.
10 Caxias 	 Therezina 	 Caxias 	

.

4,10,17,23 e 28 20 horas ut(
no verão e
no	 inve r n
contadas 1
sahia em C
yin.m_

ls

o,
ria
;a-
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Rio •Grane do Sul — O quadro n. 12 men-
ciona as linhas da éxiirreio do estado de
S. Pedro do Rio Grande de Sul, com indicação
das respectivas dista ias kiloatetricas.

Tratan dl) dos serviços do correio ambulante,
diz o adiniiiistrador dos Correios: «Correio
ambulante».—As estradas de ferro de Porto
Alegre a Uruguaria - e -do Rio Grande a
Baga, que constitilein uma linha geral, con-
tam ap nas, para attender ao serviço do
correio, Seis estafet-s, que verdadeiramente
nã p,:saa.1 rIo acompaahadores das diversas
Malas.

Attela lenda ao &valide movimento que já
se ipaa 11;1 re1 .1,1a1;nlia é consequente avul-
tado trlusilo de ee . respendencia avulsa em
airão deu. astoftaws. trocadas entre localidades

n,•, 8 qua-s não ha ainda agencias, seria de
alta cutiecoicucia h mesmo é de necessidade
urgente a ..i .e.acao do correio ambulante, que
Melhor attenda a esse importante serviço; C, se

O poderia estabelecer com dispendio relativa-
mente pequeno, aproveitando-se os officiaes
addldos a esta administração e erean do-se
apenas quatro togares de praticantes de 24
classe, pessoal sutlicie.nte para se orga.nisar
iim laç , in serviço.

Devo dizer-vos que as malas desta admi-
nistração seguem por interm adio da Com-
panhia Fluvial, contractada pela estrada, e
cujos vapores as deixam na margem do Ta-
q uary, de onde parte o trem ; e que á ultima
hora afilue muita correspondencia avulsa a
(urdo dos mesmos, visto como a estrada de
ferro, acceitando encommendas e carga até
'Iria hora antes da partida dos vapores, não
lia tempo de fazer transitar pelo correio as
,.-.-otas porque dentro delias é que vão os
cachecimentas da carga recebida á ultima
hora, não obstante o que, teia havido a pos-
Sivel fiscalisação do correio.

Santa Catharina — 0.quadre• n. 13 indica
as linhas de correio do estado de Santa Ca-
tharina e os respectivos pontos de sahida e
chegada dos estafetas, meios de c.onducção e
distancias.

No anno proximo passado foram estabele-
cidas linhas de correio para as novas agencias
das freguzias de Luiz- Alves e Baguaes, e
houve o augmento de duas viagens mensaes
na linha de.Lages. 	 •

S. Paulo—São muito attendiveis -as con-
skleraçi:es fitas pelo administrador dos
correio; de S. Paulo relativamente ao ser-
viço de conducção de malas nesse estado e es-
pecialmente ás que se referen- ao correio
ambulante. Sobre o assumpto diz o mesmo
administrador : Conducção de malas— E'
este o ramo de serviço pastal que mais con-
trariedades traz á administração dos Correios
do estado de S. Paulo,

O serviço é feito por Meio das estradas
de ferro das companhias Paulista, Ingleza,
Mogyana, Rio Claro, Bragantina, Itatibense,
Sorocabana e Central, pelas vias iluviaes de
Piracicaba e Mogy-Guassú, .pelas diversas
eoinaanhias de navegação nacionaes e estran-
geiras, e finalmente por estafetas a pé e a
cavallo, para cujo serviço se effectuain con-
tractos annuaes.

Apezar das innuMeras difilculdades que
ultimamente icem apparecido pela carestia
da vida neste estado, esta administração tem
conseguido conservar as eommunicações de-
pendentes do estafetas e contractantés com
alguin acerescimo de despeza. Estas difficulda-
des e mais occurrenclas a qua está sujeito o
estado, obrigaram-me a pedir augmento de
verba, para conducção de malas, afim de não
paralysar o serviço, como for possivel, pro-
videnciando e dispondo de verba capaz de
surfocar qualquer einbaraço que se antepo-
nha á marcha regular dos estafetas.

O correio arnbulanã tem servido cern
regularidade satisfactoria.; mas dispõe de
numero insufficiente de empregados para que
se melhorem as condições e se estendam os
CeS beneficts resultados além dos pontos ora
servidos no interior do estado e em outras
linhas onde não está elle ela effectiVidade.

E' de necessidath urgenta que S2, determine,
com o augmenai la CSSUkil que esta adiu'.
niatração espera. obter das providencias toma-
das por essa directoria, o serviço do correio
ambulant (graduado) nas linhas das estra-
das de ferre Mogys.na, Sorocabana e Rio
Claro.

A 1 mport nela das localidades servidas
por estas linhas e daquellas servidas por
seu intermédio, principalmente as da linba.
Mogyana, essa di rectoria melhor reconhecerá,
uma vez que considere que é a Mogyana o
meio transmissor das malas para grande parte
do oeste, sul de Minas e todo o Goyaz ; por
sua vez a Sorocabana pára todo o sul do
estado e Paraná ; e Rio Claro- que serve a
localidades importantes e uma grande parte
do oeste. Portanto, a creação dos togares de
ofliciaes e praticantes dotará este estado com
os mentira-1112(11,os apontados, a que faz jus, e
acondiciona mais vantajosamente os diversos
serviços de outras diversas secOes da admi-
nistração e agencias de primeira classe.

Algumas irregularidades que se notam no
serviço do correio . ambulante Stie devidas
principalmente ao acanhamento dos carros
destinados pelas estradas de ferro para tal
serviço ; isto sem excepção de companhia
alguma deste estado. Os empregados fazem o
possivel para cumprir cota as obrigações de-
terminadas R-lo s p rvio, mas os cominodos
dos de que vonlio de falhar reclamam
energictts providen,das por parte dessa dire-
ctoi • ia ás compaohias e ao Ministerio da Agri-
cultura.

Os meus antecessores por militas vezes e
de ha longo espaço de tempo reclamaram
das companhias melhores accommedaçÕes ás
malas e aos empregados.

Estas promottein sempre a sua melhoria,
mas- o seu estado é o mesmo, assim como é o
seu pessimo commodo, além de consertarem
ainda os compartimentos de bagaço e Mesmo

O quadro annexo n...11) apresenta o itineraxio das malas terrestres expedidas pelo carreio
da capital do estiado do Piauhy.

Rio Grau to do Norte — As linhas da correio deste estado, com as indicaçies precisas, con-
stam do quadro que se s gue sob n. 11.
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de passageiros em um mesmo carro o que é
ineenverilen tissi mo, 	 • ' •

Esta 'administração vos roga, portanto,
representardes ao Exm. Ministro, para que
sejam substituídos o actuaes c reos por Ou-
tros que melhor se amoldem ao serviço e se
construam de accordo com o plano que for
apresentado ás companhias.. •

No exercido do petigoso - serviço do cor-
reler ambulante fallecett o 3, °Meia' desta
administração José Constando Lustosa, por
ticeasião: do lamentavel desastre da _Estrada
de Ferro Central em 2 de novembro de 1891
A causadesta morte é consequencia da má

• orgardeação • dos • eartros-correlo e mesmo tná
construcção, pelo que vereis da exposição:
o carro-correio então em exercido na Estrada
Central, neste estado, dava entrada ao pó de
Medo assombroso, não sendo vedado nem
que estivessem todas as vidraças fechadas.

Os empregados, observando a necessidade
gue ha eia conservar a repartição capaz da
não-destruição ou inutilisação dos materiais
que lhe são indispensaveis; e mesmo das core
respondencias em transito e que são manipu-
ladas no seu compartimento, representaram
á.companhia fazendo sentir a necessidade do
desvio do pó do seu carro.

O organisador do comboio, logo que fira
reclamada providencia em sentido, colocou o

•carro do correio não em ultimo togar conforme
Viajava, mas •em primeiro; immediatarneate
unido ao carro da guarda, porque quanto
juviá junto 'á' menina • menos poeira:. incom-

". enodaria os empregados -do correio. Mas,
quão lamentavel foi essa medida ! Si, ern, vez
disso, eujrteausa.era de ha muito reclamada
pelos empregados, .fosse substituido o carro
por um ` qutro em melhores condições, a . ad-
tninistiação • dos .correios de S. Paulo :não
perderiadoos¡doS seus menores empregados,

. fallecendo iam - e ficando "completamente in-
utilisado outro, 'o praticante Luiz Baptista de
Moraes, Ore sendo empregado ha 17 cimos
nunca eolfreu uma pena por mais leve, sendo
tam.bem para notar que durante esse periodo

•jrietiais requereu uma licença.	 .
Esta administração nesta occasião, Mais

opportuna„ apresenta o- seuvoto de pezar,
relembrando-se dos -empregados que perdeu,
e reconhecendo sei, a çausa principal o . não
acolhimento que as companhias dispensam ás
suas - reclamaçõeS,'q uando - pede a renovação
e melhoria dos carros que destinam ao
'correio.

Os contractantes de conducção de malas e
estafetas' fazem o serviço regularmente, mas

paraenotaxi o diminuto numero de propostas
guie 'se'apresentata actualmente, o . que pro-
plietiga atigmento 'de despeza no ' correr do
anno.»

Correio — Esta repartição expedira
malas hoje pelos seguintes paquetes: ,
- ' Pelo gaLer,q, : para Perna,mbaco, recebendo
impressos- até as O horas da manhã, cartaS
para o interior até ás 9% e ditas com porta,d.uplo até ás -10,•idem. • •	 -	 •

Pelo feryligno . Rebelto, para Cabo-Frio,'
recebendo impressos até ás 11 horas da ma-.
nhã, earlas'p ira o interior até ás -11 s4, ditas
com porte duplo até ás 12, objectos para re-
gistrar até ás 11 idem.

Pólo Ulianéma, para linbetiba„ recebendo,
impressos ate á 1 hora da tarde. cartas para'
o interior até á 1 !‘„ ditas. com porte duplo
até ás 2, objectos pera registrar até a .1'
idem.

—Amanhã:
Pelo Irene; para Pernambuco, recebendo

impressos, até a 1 hora da tarde, cartas para
o interior até 4 1 4, ditas com porte duplo
até ás 2,• objectos para registrar até á 1
idem.

Pelo Illeran lie7o;para os portos do norte por
ViCtoria, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 9 !4,
ditas com porto duplo até ás 10, objeetoe paa
registwir até ás 6 da tarde de hoje.

NOTICIÁRIO

,	 .
.E.treito çífirt. aspe oleo

—Lê-se fia R3v.'s! M n ritim. t B .azite:ra, tra-
duzido do relatorio do corrunandante do -Pei-
LIO das Mess-tqede.. 	 :

« Deixei a reunião no dia 10 do fvverairo,
ás 5 horas da tarde, em cornaanitia do vapor
Aca, que tarnbem como eu dirigia-se á Malte
ricia, onde	 rr 	 no dia seguinte, 11, ás
9 horas da manhã. O tempo, desde a ves-
pera, estava com má-- cara ; soprava vento
muito fresco de E, o barometro mareava 760
e a pkt do sol foi muitovermelho.

No dia 11, cerca • das 10 horas da manhã,
declararam-se no ancoradouro • da Maurieia:
una raí de marés e mais forte do N, que au-
gmenton ' gradualmente até á tarde, não ces-
sando ; os ventos de E1/4 N E enfraquece-
ram sensivelmente, marcando o barometro
ao meio-dia 758.

Do meio-dia -á 1 hora da tarde tomei todas as
disposições necessárias para salde do porto e
luctar'dom o cyclone, cuja presença na parte N
da ilhaeião era mais duvidosa, ás 5 horas da
tarde : barometro em 756, veato duro de E
1/4 NE. céo ameaçador, vagallanito alterosa
do N, chuva fina: Suspendi eo,metti o -navio
eia capa com amuras por BE,,ficando o 'pio.-
rol flutuante á vista. Ao Mesmo tempo o
Asa recebia, sob pressão, seusedespaele is e
papeis e fazia-se ao mar . corWas.isproa, para a
Reunião.

No dia 12, ás 5 horas da Manhã, marquei
ainda o pharol fiuctuante de Port-Lorrie ao
SE verdadeiro, na distancia estimada de 5
milhas. Vento muito duro e sempre de E,
barómetro .marcando 750 o -Vaga alterosa,
vindo sempre do N.

Nestas condições só tinha duas manobrae a
fazer carqinhar o mais depressa possivel ao
rumo do ORO, para cortara trajectoria avan-
tedo centro, ~obra muito perigosa,ou tizer
Pres, de O para evitar o S da ilha Mauricia e
dirigir depois a proa ao SE, unica manobra
acertada ame eircumstancjas em, que me
achava.	 •	 •:•-•

Mas reste ultimo caso, obrigado a fazer
muito caminho para sahir do campo cycla
nico, teria de gastar muito carvão -e a proei-
são existente não ' era SuffIciente ; decidi-me,
pois, a ficar em capa morta sem o menor se-
guimentoe'e deixar pasSar . o centro para o NO
pela nossa•prôa-, o que . effeetivarnente tev
Ioga r.	 • -	 •

DAS 8 horas ao meio-dia, o barornetro des-
ceu deeirn millimetro por hora até 746.
vento soprava tempestuosamente, o mar es-
tava terrível e nada se avistava. 	 i'd horas
da manhã partiu-se o - gualdrope do leme ;
felizmente; prevendo o caso, tinha mandado
desde e, veepera colocar a canoa .no respe-
alvo logiie • de Ode que assim 'goveroou-se
sena difficuldade paia 'reparar a avaria:

Do melodia ás-4 horas o barometro desceu
de 746 a 739, soprando seinpee teinpeetuosa-
mente vento de E; itriO se - podendo distinguir
nada sobre o donvéz; e tendo-se o rosto fusti-
gado pela saraiva e pelo vento ; o mar tinha
aspecto medonha.- Tudo nos indicava que nos
approxirnavamcs do centro. Reuni tolos os
marinheiroS'e • ettileiaes no passadiço afina de
tel-os promptoS a. receber minhas ordens, si
fosse preciso ; não permittindo que o, passa,
geiros subissem, mandei fechar talas as esco-
tilha, com excepção da que eorninunlea com
a cozinha. •
• Das 4 horas da 'tarde ás 8 da mode o b tro-
metro caldu de 739 a 732 ; a frirçe. do -vento
era Indescriptivel, o Mate como até então,
apresentava o aspecto de verdadeiras Monta-
nhas de agua Si benigna b navio capeasse
admiravelmente, comtudo temia a cada in-
stante receber perigoso golpe de mam.

•A'S G 1/2 é,as 7 horas a; tempestade estava
noauge ;. I resolvi - então experimentar
aspersa° do oleo.

Com profundo espanto reconheci immedia-
tamente o effeito 'maritvilloso do oleo :sobre
as vagas. Em um raio de;30 a 35 metros o
mar ficou relativamente calmo, a ponto de
acabar com os receios que : todos nós tinhamos
peto nosso futuro. Depois de alguns minutos
de observar a:e mais grossas vagas, disse • em
voz alta que não mais existia perigo. Dei as

minhas ordens para que não ' cessasse a asS
persão que se fazia por meio de sadcoS cheio-
de estopa embebida de rale%

Estes saccos eram reteivados de 'hora' em --
hora (só havia dousa butim vento, uni' àré
do turco do lambareiro e o outro á ré 	 en-
xarcia do traquete).

O gasto do oleo não excedeu de 10 kilos
por hora.	 •	 '	 •	 •	 s's
, A partir das 7 112 horas p. m. o barometro

teve uma tendencia a subir. A's 8 horas
marcava 734, o vento soprava de -NE e a vaga
ao centro vinha do NO; o centro do cyclone
acabava de pissar pela nossa pra em uma
distancia que estimo pelo menos em 30 mi-
lhas.

. Procurei ern vão mudar de rumo e fazer
proa de E para afastar-me o mais depressa
do centro. Só ás 11 horas da melte consegui
fazer tal rumo; o barometro á. mela-noute • •
marcava 745. O tempo tornava-e s bello.

,No dia 13, as 8 horas da manhã, o baro-
metro marcava 754; ásid0 horas avistei a ilha
Mauridia ao 'NE e ás 3' horas (13, tarde tomei
a amarração no ancoradouro de Port Louis.

Segundo a reconstituição ilit derrota, esti-
vemos a 30 inibas pouco mais 011 menos ao
OSO da Mauricio-, no mornento ein ele o
Pei-Ho esteve a mais curta distancia do
e

.á'Lit.:je.Sorrentes cyclot icra,'• foram milhas
pouco mais ou menos por hora, no sem tidiada
trajectoria, isto é NE o SO ou ENE, e OSO
mais exactamente. • •

O movimento de tranelleão do meteori foi
muito lento; penso que não . era do In de de
6 a 7 milhas por ho-ae

A vaga do-centro' ntinct coesatt de in licar a
posição e a marcha do eyelond dinamito o
centro nos ficava ao *1, a vaga vinha do N. e
quando, ás .7 112 horas da tard r, estivemos a
mais curta distancia do ,sentro, a voga veia
do NO no momento em que o vento saltou de
E para NE.

. Con hecer perfei ta meu te esta vara do can-
tro . e segull-a exactamente ein suis variaç'ies
é, portanto, indispensavel para bem deter-
minar a cada instante a psição do cyelone
em relação ao navio.
• As avarias soffeidas foram insignificantes:

b Joeira, de - BB fai levada pila mut, as tres
outras embarcações e g tiverain sospensits por
uma das extremidades, porém pude salval-as
e atracal-as de novo.

OS toldos dos corredores e algumas copal
das lanchas ficaram despedaçados, unia parte
da amurada do BB, avante, fiai igualmente
quebrada pelo mar. • • , •	 •

Em summa, nada verdadeiramente serio,
tendo-se em vista a força do cyclone.

Todos a bordo cumpriram o seu dever, mi-
nhas ordens foram sempre executadas admi-
ravelmente, e tenho immenso prazer em
dizel-O bera alto.

Nada houve a não ser muita fadiga. E' O
quinto eyclone que apanho desde que tenho a
honra-de commandar As piquetes das Affisa-
geriesAIaritimes,-treS na balda de Bengala,
conunandando o Tibre, e dous nestes mares
sobre. o Pe-.11-o.—Trocmd, commandante do

A.basteeimento de agua -7 Os
diversos mananciaes forneceram: "-

No dia 29 dezembro de 18,92. 57.024.000:
Tingua e Commercio 	 -
Maracanã 'affluentes'	  29.204.000
Macacos e Cabeça 	  24.728.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 8.952.000
Andarahy e Tres Rios 	  12.420.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
- de S. ChriStovão recebeu -	 	 3.711.000
e o - clO . Morro da Viuva 	  _ 29.000

' Nó dia 30:
59 E30.000-Tingieá Cornmercio 	

'Maracahã e affluentes ... 	  23.998.000
/vIadaeoS• e Cabeça  • •	  24.313.000
Carioca e Morro do Inglez. ..... 	 	 8.771.000
Andara-11y e Tre,s Rios 	 10.146.000
Além das outras derivaeÕes tintes

'do Pedregulho,' o i'ê•gervatorio
3.711.000de S. Christovão recebeu 	
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No dia 31:
Tinguá e Commercio ......
Mara,canã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios. .. 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
No dia 1 co janeiro de 1893:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
No dia 2:

Tinguá e Commereio 	
Maracanã e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Tres Rios 	
Além das ouiras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chrtstovão recebeu 	
E no dia 3:

Tinguá e Commercio 	
Maracanã, e afiluentes 	
Macacos e Cabeça 	
Carioca e Morro do Inglez 	
Andarahy e Traz Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

e o do Morro da Viuva. 	
No dia 4:

Tinguá • Commercio.. 	
Mara,canã e afiluentes . 	
Macacos e Cabeça 	 . •• •
Carioca e Morro do Inglez........
Andarally e Tres Rios 	
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	
Santa, Casa. da Miserio rdia,

—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora, do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Caseadura, foi, no dia 5 de ja-
neiro de 1893, o seguinte :

Nac.	 Est. Total.

Existiam 	  732 604 1.436
Entraram 	  22 29	 57
Sahiram 	 	 15	 14	 29
Faleceram 	 	 6	 7	 13
Existem 	  733 712 1.445

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 287
consultantes, para os quaes se aviaram 350
receitas.

Fizeram-se 34 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Inspectoria do 0 Dist ricto de

Portos Mariti mos
O escriptorio central mudou-se para a rua

do General Gurjão n..2, ponta do Cajú. (•

In.ten.denela da 451-uerra
ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. JerOnymo Silva & Comp., Soares &
Niemeyor e a Companhia Industrial de Pape-
laria são convidados a comparecer na secreta-
ria desta repartição, afim de firmarem o con-
tracto dos artigos que lhes foram aceeitos em
Sessão do conselho de compras de 16 de dezem-
bro findo,incorrendo na multa de 5 °/. aquele
que não o fizer até ao dia 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 6 de janeiro de 1893.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (•

Prefeitura. do District°
Federal

EDITAL

Para seieneia dos interessados, manda fazer
publico o prefeito do Districto Federal que de
1 de janeiro de 1893 em deante cessam os di-
reitos permittidos por licenças de locação da-
das para o corrente anno, as quaes são pro-
hibidas por expressa disposição do 4°, tit. 111,
secção 2' do codigo de posturas, quaesquer
que sejam 03 pretextos pelos quacs tivessem
sido tiradas.

Gabinete do prefeito do District° Federal,
27 de dezembro ode 1892.—C. Barata Ribeiro,
prefeito.	 (•

Intendenela Municipal
DIRECTORIA DA AFERIÇÃO

De ordem do Dr. prefeito do Distrieto Fe-
deral, previne-se aos Srs. cornmerciantes da
freguezia do Sacramento, que o prazo para a
aferiçlo, revista dos pesos, medidas e balanças
da dita, freguezia principia em 1 de janeiro e
termina no dia 31 do mesmo mez ; incorrendo
na multa da respectiva postura aqueles que
deixarem de se apresentar no referido prazo.

Directoria da Aferição, 1 de janeiro de 1893.
O director, Antonio Trovão.	 (.

EDITAES
Tribunal Civil e Criminal

CÂMARA COMMERCIAL

De convocação de credores da massa fallida de
G. de Araujo Consp,

' 
para se reunirem

na sara das audiencias da Cansara Commer-
ctal do Tribunal Civil e Criminal, 4 rua da
Constituição n. 17, fie dia 14 do corrente,
1 hora da tarde, afins de verificados os cre-
ditos deliberarem sobre concordata, si pelos
[(Lindos for apresentada proposta, ou fir-
marem o contracto de unido, elegendo syn-
dicos e uma consmissde fiscal para a liqui-
dação de,:nitiva da dita massa

O Dr. Salvador Antonio Moniz Berreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Fe-
deral, etc.

Faço saber aos que o presente edital
convocação de credores virem, que por parto
do Dr. curador fiscal das massas falidas me
foi dirigida a petição do teor seguinte: Illm.
e Exm. Sr. Dr. juiz do feito—O curador das
massas falidas na fallencia de G. de Araujo
& Comp., requer a V. Ex. se digne de or-

danar a convocação dos credores pela fôrma
determinada no art. 38 do decreto n. 917 de
24 de outubro de 1890, para o fim de tomar-
se conhecimento de concordata, no caso de
ser apresentada, ou formar-se o contracto de
união e proceder-se á eleição dos syndicos e
commissão fiscal, como determina o art. 58
do decreto citado. Assim, pede a V. Ex.
deferimento.—E. R. M.— Rio, 25 do no-
vembro de 1892. —O curador, Luiz T. de
Barros Junior, I. Em cuja petição proferi O
seguinte despacho: Sim. Rio, 28 de novembro
de 1892. —Salvador Moniz.—Em virtude do
despacho acima transcripto, convoco os cre-
dores da massa falida do G. de Araujo &
Comp. para se reunirem na sala das au-
diencias da Casa da Camara, Commercial do
Tribunal Civil e Criminal, á rua dá Consti-
tuição n. 47, no dia 14 do corrente (sabbado),
á 1 hora da tarde, afim de verificarem os cre-
dites e, approvados, assistirem á leitura do re-
latorio do Dr. curador das Massas fallidas, deli-
berarem sobre conco . data, si por parte dos
Pallidos for apresentada a respectiva proposta,
ou firmarem o contracto de união, elegendo
syndicos e a commlsão fiscal, com funcções
consultivas e deliberativas, para a liquidação
definitiva da dita massa falida; advertindo,
porem, que os credores ausentes podem con-
stituir procurador por telegramma, cuja mi-
nuta authentica ou legalisada será, apresen-
tada ao expedidor, que na transmissão men-
cionará esta circumstancia ; -6 licito a • um só
individuo ser procurador de diversos credo-
res; a procuração pôde ser feita por instru-
mento particular, sendo a firma reconhecida
por tabelliã,o ou pelo escrivão da &lenda,
ou por dons credores, commetciantes conhe-
cidos pelo balanço. Quaesquer que seja.n os
termos da procuração entende-se o procura-
dor habilitado para tomar parte em todas e
quaesquer deliberações desde que ' se faça
menção da firma falida, e finalmente - que
não comparecendo serão consideradog adhe-
rentes á. resolução tomada pela maioria de
todos os credores que comparecerem ; sendo
que para a concordata é nec,essario que re-
presentem elles no minimo, os tres quartos
da totalidade dos credites sujeitos aos effeitos
da concordata. Para constar e chegar a
noticia de todos mandei passar o presente • e
mais tres de igual teor, que serão publicados
e affixados, na fôrma da lei, pelo porteiro dos
auditorios que, de assim o haver cumprido,
lavrará a competente certidão para ser junto
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil aos 3 de janeiro de 1893. E eu, Hen-
rique José Lazary, escrivão, o escrevi. —
Salvador A. Afoniz Barreto de Arado.

CAlsfARA. COMMERCIAL

De notificaçdo dos accionista: abaixo descri-
ptos da companhia Fabril e Industrial de Vi-
flagre, para dentro de 30 dias, que correrdo
da data da primeira publicaçdo do presente
edital, effectuarem o pagamento das entrados
em atraso, sob pena de lançamento e serem
as acções vendidas ens leildo por conta e
risco dos mesmos accionistas.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montene-
gro, juiz na Cainara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal.

Faço saber aos que o presente edital virem
que por parte da Companhia Fabril e indus-
trial de Vinagre foi dirigida a este juizo a
petição do teor seguinte :

Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente da Ca-
mara Commercial—Diz a Companhia Fabril
e Industrial de Vinagre, com sede nesta ca-
pital que, tendo os accionistas coestantes da
relação (doe. sob n. I) deixado de satisfazer
diversas chamadas de capital de SURS facções
nos prazos estipulados, apezar de varias vezes
pi•oroeados rannento sob n. 2), incorrendo
assim nas penas do art. 50 dos seus estatutos
(documento n. '3), e tendo a assembléa geral
extraordinaria, resolvido que a directoria pro
movesse a a.e0. r, ,p).1	 , nos termos do art.
40 do decre 4- n. 85u ue	 outubro de 1890
e arts. ns. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4 do

•

..

59.530.000
23.082 000
23.981.000
8.439.000
9.793.000

3.705.000

59.530.000
23.391.000
23.710.000
8.228.000
9.820.000

3.705.000

58.838.000
22.103.000
19.955.000
7.503.000
9.644.000

3.705.000

60.653.000
21.990.000
19.060.000
5.863.000
9.425.000

3.705.000
371.000

58.838.000
21.573.000
17.231.000
6.494.000
9.246.000

3.705.000

Secretaria da Industria, Via-
çãole Obras Publicas

José Joaquim Godinho e Felippe de B. C.
Pinheiro.—Compareçam na Directoria Geral
de Viação.	 (.

E.de Ferro Central do 113razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, de amanhã
em deante, serão recebidas na estação inari-
tima mercadorias em geral com destino ás
estações de Vargem Al-gre a Rezende e na
estação de S. Diogo as destinadas á estação
da Barra.

Os infiammaveis com destino a essas esta-
ções serão recebidos a despacho na estação
maritima, ás segundis e quintas-feiras.

Igualmente se declara que amanhã, 9 do
corrente,haverà inscripçõesnara despacho de
mercadorias em geral e infiammavels, com
destino ás estações do Ramal de Porto Novo.

Escriptorio do trafego, 8 de. janeiro de
1893.—Andrade Pinto, chefe interino do tra-
fego.



julho de 1891, requer a V. Ex. se digne dis-
tribuir esta, para que o juiz a quem compe-
tir mande que lios termos do citado decreto
sejam notificados os ditos accionistas para
dentro do prazo de um mez a contar da inti-
mação e edital, virem realizar as entradas
em atraso sob pena de lançamento e serem as
acções vendidas em leilão por conta e risco
dos mesmos accionistas, e caso a venda não
se elfectue, ser applicado o determinado no
citado art. 34 do decreto 434- de 1891.
Nestes termos. P. a V. Ex. deferimento.
E. R. M. Estava uma estampilha inutilisada,
da forma que se segue: Rio de Janeiro 10 de
dezembro de 1890.-0 advogado, Affranio de
Albuquerque. D. ao Sr. Dr. Montenegro. Rio

• 12 de dezembro de 1892.—Pitanga. D. Notia-
que-se. Rio 13 de dezembro de 1892.—Monte-
negro.D.a C.Real em 13 de dezembro de 1892.

Relaçdo dos accionistas da Companhia Fabril
e Industrial de Vinagre, que se acham em
atraso de pagamento das respectivas entradas
e portanto incursos nas disposições dos arts.50
dos e ‘ tqtutos c 33 do decreto n. 434 de 4 de
julho de 1891,. Nomenclatura—Numero de
acções. Porcent. em debito
Importancia: Archibald Campbell

— 50 — 65 — 1:30o000. Alfredo Freire —
• 5 —25— 50$000. A. de Lamare & Bernardes

— 200 — 65 — 5:20N000. Affonso de Lm:ria-
m 220-65 — 5:720$000. Antonio Mendes
Moraes 5-25-50$000. Antonio J. Marques
Peixoto 25-15-150$000. Antonio Barreiro
15-5-30$000. Antonio de Azevedo Maia &
Comp. 61-35-854$000. Bento Bacellar Gon-
çalves Pereira 5-15-30$000. Frederico de
Freitas Sampaio 10-55-220$000. Francisco

• Martins Bernardes 323--65-8:398$000.Fran-
cisco Martins Bernardes 10-33-1324000.
Francisco José dos Santos 15-45-274000.
Commenda.dor Henrique Pinheiro
200-65-5:200$000. Commendador Henri-
que Pinheiro 100-55-2:200$000. Henrique

, de Paula Mascarenhas 100-35— 1:400$000.
Julio da Costa Pereira 5-55-110$000. José
Menici Catramby 10—.35-140$000. José Vieira
Serval 10-25— 100$000. João 1Pedro Mi-
joulle 125-65— 3 .250$000. Lucio Machado•
de Freitas 50-55 —1:100$000. Manoel José
Ferreira Netto 10 — 55 — 220$000. Pedro
C. dos Santos Freire 5 — 65 — 130$000.
Rodolpao Cromus 5-5-14000. Teixeira de
Castro &Ribeiro 30-25-300$. Sonuna-2.374
acções na importancia do 47:484$. Está con-
forme com o que se acha escripturado no re-
spectivo livro dos accionistas desta compa-
nhia, e ao mesmo livro me reporto. Rio do
Janeiro, 12 de novembro de 1892.—Antonio
F. C. Guimardes, guarda livros.—Luis de
Paula Mascarenhas, presidente.—Pedro Car-
los dos Santos Freire, gerente. Reconheço ver-
dadeiras as duas firmas supra, de Mascare-
nhas e de Freire.—Rio de Janeiro, 17 de no-
vembro de 1892. Estava o signal publico do
tabelliã,o Pedro Evangelista de Castro. Cópia-
Assignaturas dos Srs. accionistas presentes á
assembléa geral extraordinaria da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, em 11 de no-
vembro de 1892. Numeres, acções, votos.
1, Luiz de Paula Mascarenhas, 100, 20; 2, Se-
bastião Gomes Teixeira Jalles,200, 20; 3, Sebas-
tião Gomes Teixeira Jalles, por procuração de
Candido Coelho Ribeiro Porto, 160, 20; 4, Vi-
ctorino Freire dos Santos Pereira, 100, 20; 5,

• Victorino Freire dos Santos Pereira, por pro-
curação de José Gonçalves da Motta, 10, 2; 6,
Victorino Freire dos Santos Pereira, por pro-
curação de Manoel Joaquim Gonçalves Pe-
reira, 10, 2; 7, Victorino Freire dos Santos
Pereira, por procuração de Victorino Nobre
da Veiga; 8, Victorino Freire dos Santos Pe-
reira, por procuração de Antero Pereira de
Araujo Bessa, 10, 2; 9, Victorino Freire dos
Santos Pereira, por procuração de Faria Pe-
reira & Comp., 10, 2; 10, Victorino Freire
dos Santos Pereira, por procuração de Ma-
noel Pereira Pinto Bravo, 10, 2; 11, Adolpho
Freire, 5, 1; Adolpho Freire, por pro-
curação de Alfredo Freire, 5, 1; Adolpho
Freire, por procuração de Antonio Mendes
de Moraes, 5, 1; 14, Antonio Azevedo Mar-
tins, 10!), 20; 15, Manoel de Bastos Soares,

90, 18; 16, João Manoel Dotningues, 5, 1; 17,
João da Silva Motta Gari!, 5, 1; 18, Manoel
Gomes Rodrigues, 10, 2; 19, Henrique de
Paula Mascarenhas, 100, 20; 20, José Caetano
Jalles Cabral, 100, 20; 21, como representante
de seus filhos menores, José C. Jalles Cabral,
60, 12; 22, Francisco de Oliveira Camões, 25,
5; 23, Moreira Maximino & Comp., 100, 20;
24, A. C. de Moraes Bessa, 50, 10; 25, José
Cassimiro d. Silva Pinto, 90, 18; 26, Manoel
do Rege Filho, por si e sua mulher ; 27,
D. Faustina Maria Nunes do Rego, 5, 1; 28,
Pedro Carlos doe Santos Freire, 605, 20; 29,
Francisco Alves Jorge Motta, 40, 8; 30, En-
genheiro Pedro de Almeida Godinho, 100, 20;
31, Dr. Antonio José de Castro, 100,
20; 32, Teixeira de Castro e Ribeiro, 30, 6; 33,
João Carlos de Oliveira Rosario, 100, 20.
Somma 2.350 acções com 337 votos, e está
conforme com o que se acha escripturado no
livro de presença dos accionistas desta com-
panhia ás folhas 4 verso e 5 e ao dito livro me
reporto. Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1892.Ántonio F. C. Gaintaraeaguarda-livros.
--Luiz de Paull Masca renhas, presidente.—
Pedro Carlos dos Santos Freire, gerente.
Reconhece verdadeiras as duas assigna-
turas supra de Mascarenhas e de Freire.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1892.
—Em testemunho da verdade, estava o signal
'publico de que uso. O tabellião, Pedro Ema-
oelista de Castro. Estava uma estampi-
lha de 200 réis, devidamente inutilisada.
Em virtude do despacho proferido na pe-
tição inicial, se passou o presente, pelo qual
são notificados os accionistas da Companhia
Fabril e Industrial de Vinagre, para dentro
do prazo de 30 dias, que correrá da l a pu-
blicação deste, effectuarem o pagamento de
suas entradas em atraso, sob pena de serem
as suas anões vendidas por sua conta e risco
em publico leilão, pela cotação do dia, e no
caso de não acharem comprador, perderem
as entradas feitas, revertendo as mesmas em
beneficio da companhia. E para constar, man-
dei passar o presente e mais deus de igual
teor; que serão publicados durante 10 vezes no
mez, no Jornal lo Coram:rei° e no Diario
Officiat, e um delias affixado no legar publico
do costume. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 20 de dezembro de 1892.—E eu
Francisco de Beija de Almeida Côrte Real,
escrivão, o subscrevi. — Caetano Pinto de
Miranda Montenegro.

De notificacdo aos accionistas da Compa-
nhia de Melhoramentos em Sergipe, para
dentro do prazo de um me;, que correrá da
primeira publicaçdo deste, satisfazerem as
respectivas entra-ias das quotas correspon-
dentes ás suas acedes e que se acham em
atraso, sob as penas da lei.
O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta cidade do Rio de
Janeiro, Capital Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação virem que, por parte da Companhia
de Melhoramentos em Sergipe, foi dirigido ao
presidente da Camara Coramercial, que por
seu despacho distribuiu a este juizo, a petição
do teor seguinte: Petição. Rim Exin. Sr.
Dr. presidente da Camara Commercial. A
Companhia de Melhoramentos em Sergipe,
com séde nesta capital, pede que, D, notifi-
quem-se os accionistas em atrazo constantes
da relação junta, para fazerem as respectivas
entradas, sob pena de, esgotado o prazo legal,
serem as acções vendidas á cotação do dia,
em publico leilão, por sua conta e risco,
para os fins da lei. E, assim requerendo,
E. deferimento. Rio de Janeiro, 8 de novem-
bro de 1892.-0 advogado, Joio Baptista Au-
gusto Marques. Estava inutilisada uma estam-
pilha de 200 réis. Despacho: D. ao Sr. Dr.
Salvador Moniz. Rio, 11 de novembro de 1892.
—Pitanga. Despacho: D. A. como requer.
Rio. 17 de novembro de 1892.— Salvador
Moni. Distribuição: D. a Leite, em 25 de
novembro de 1892.—J. Conceiedo. A lista de
accionistas a que se refere a petição supra e
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do teor seguinte: Lista dos accionistas
Companhia de Melhoramentos em Serg;pe,
que não fizeram até hoje a entrada de 10 0/0;
relativa á 21 chamada. Empreza de Obras
Publicas no Brazil, 10.000 acções, 100:000$;
Dr. Sa,neho de Barros Pimentel, 200 acç3es,
2:000$; José Antonio do Amaral, 100 acções,
1:000$; Antonio Joaé do Abreu, 100 acções,
1:000$; Numa de Oliveira,2.000 acçõe.s,20:000$;
Antonio Vieira Monteiro Torres, 50 acções,
500$; Joaquim Firmino do Reis, 100 acções,
1:000$; Dr. Paula Frontin, 50 acções ,500$;
Dr. José Ferreira Ramos, 200 acções, 2:000$;
Dr. Rodolphe Dantas, 50 acções, 500$; Dr. Vir-
gilio Ramos Gordilho, 100 acções-, 1:000$;
Companhia Obras Hydraulicas do Brazil. 2.500
acções, 25:000$; Dr. Manoel Eustaquio da An-
drade, 500 acções, 5:000$; Henry Brianthe,
100 acções, 1:000$; Joaquim Nicoláo Mendas,
100 acções, 1:000$; Joaquim Teixeira Ribeiro,
8 acções, 80$; André Sanclies, 10 acções, 100$;
Agostinho Afionse Ferreira, 10 acções, 100$.
Leopoldino dos Santos Pereira,50 acções,500$.
José dos Santos Conceição, 5 acções 50$000—
Acções 16.233—debito-162:330$. Rio, g de
novembro de 1892. O advogado, Todo Bc.p.`is-
ta Augusto Marques. Estava inutilisada uma.
estampilha de 200 réis. E por virtude do des-
pacho supra se passou o presente edital, pelo
tear do qual são notificados os accionistas
acima mencionados para sciencia de que, no
prazo de um mez, contado da data da pri-
meira publicação deste, são obrigados a satis-
fazerem a Companhia de Melhoramentos oin
Sergipe as entradas em atrazo para comple-
mentos do capital de chamada, visto não o te-
rem feito por occa,sião das mesmas chamadas,
sob pena de serem suas acções vendida,s em pu-
blico leilão, pelo preço da cotação na occa-
sião deste, por conta, e risco dos notificados,
para pagamento dos seus debites á mesma.
companhia, podendo esta, caso não sejam
vendidas, por falta de comprador, taes acções,
declaradas perdidas, apropriando-se das en-
tradas feitas, ou exercer contra os notifica-
dos os direitos derivados do suas responsabi-
lidades, tudo nos termos da petição acima
transcripta, e lei vigente a respeito. Para
constar, se passou este e mais troo de igual
teor, que serão publicados por dez vezes, du-
rante um mez, no Diario Official o Jornal do
Commercio, folhas de circulação nesta capital
(séde da mencionada companhia) e afilkado
na fôrma da lei pelo porteiro dos auditorios,
que lavrará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital Fede-
ral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
zil, aos 10 de dezembro de 1892.—Eu, Joa-
quim da Costa Leite, o subscrevi.— Salvador
A. Monix Barreto de Aragdo.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 1.539 — Relatorio de invençao de uma

machina de amassar barro e fazer tijollo
prensado, denominado—systema Lahr
Descripção de accordo com os sete desenhos

originaes.
Invenção de Pedro Lahr, cidadão brazileire -

domiciliado á rua Condo Leopoldina n. 22,
Capital Federal, de profissão mecanico.

Desenho n. 1
Este desenho representa nma secção de

amassador em geral demonstrado pela lettra
(a), vendo-se um cylindro de ferro fundido,
tendo um eixojettra (o),verticalmente collo-
cado no interior deste cylindro que, partindo
da base fundamental, lettra (i), termina na
parte superior do cylindro.

Sobre o eixo, lettra (o), estão collocada,s em
sentido do comprimento do cylindro 20 pa-
lhetas de aço lettra (c) que, ligadas por si ao
mesmo eixo, fórinam na sua extremidade a
forma do helice.

Na parte superior deste eixo está aparafu-
sado uma travessão de ferro com um mancai
de bronze,' latas. (d), proso nas bordas do cy-
lin.dro.
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Abaixo da ultima serei', ries Palbelai
me está fixa ao mesmo eixo outra serie le
quatro palitettis de aço em curva, lettra (t).

As .prineeiaes estio de.stinadas a triturar o
barro e as ultimas a distribuir &barro amas-

libta mijo flui observamos á direita e á
esquerda§ a partir de corpo do eylindro
deseripto, dons conductores,lettra (m), que
sio abaptados no corpo do eylindro e termi-
nam sobre a as formas, lettra(g), que deverlo
ramber o barro triturado e amassado Impei-
lido pelas pás em curva.
* Tanto o cylindro como a armação estão
firmessobre um estrado circular; lettra (h),

• sendo este estrado sustentado por quatro
comunas lerticaes, lettra, (n), que estão

• firmes sobre a base geral, lettra (i), que é de
ferro fundido

• "Ao centro observamos a passagem do eixo,
• lettra (o),com as paz,lettra (c),cujo eixo .é am-

parado por uma buxa de bronze, lettra (ti),
com golas firmes na base superior e inferior
do estrado circular munido do guia ao eixo.

Tangencialmente ao estrado circular en-
contramos a direita e a esquerda as gavetas,

• lettra (e), onde se adaptam as tôrman, lettra
• (g),para prensar e expeli:1. os tÁjollos manutle-

durados e onde vimes aia pistões com as rol-
danas, lettra (b), que sn.rem para a com-
pressão e expelir o tijoll ).

Estas gavetas estão dentes pela parte in•
tenor do estrado cireul r •tstentodo per
(pias+ columnas . firmes sbi o. base geral da
:aunais.	 .

Pas ‘i tido ao centro da base zeral da tua-
china Pncentr ou )s uni men.ul tio p.'3, lettra

• 4)1, gim supporta o eixo tt ibre o qual está
ligaio uma rola dentada eonica.1.4,tra ("que
imgren e nu outra. 6111 iilentica con(lição.

* Mura (q• . fixa ao cixolinizontal. 1, s t. ra ft•),
que "Xeed. 5 41 , l.%lo exteri ir da base ;2*.er.11 da
Machina e guarnelo por nina pula, lettra
(1), para dar o movimento geral da tnaeltina.
estatui.) este eixo sinto wtado por dons man-
caeadettn, (1) firmes sobre as duas coltunnas,
lettra (n). •

Sobre o eixole ntra (a.") estáeollIcadaa roda
dentada eonica,'ettra (n),que serve para dar
movimento aos outros eixos, isto é,, ao eixo
de prensar e de expelir o tijolo manufactu-

• ratiGe ao mesmo tempo dá movimento á roda
dentada que faz o movimento da mesa ro-
tativa-	 •

Passando nó deüenho n. 2o qual reprosenfa
os :toparei/tosque servem para prensar o ti-
jolo e que denomino prensa.

Este apparetho é representado. teimo se vê
no Moinho, per dou pistões sendo um na
parte interior, lettras (a" e b`).

Para fazer o armar-lhe fenecionar estão
colocados dons puxavantes,lettra. (e).que se
acham ligados ao eixo inferior que recebe
movimento por melo de uniar da dentadaconica achando-Se dó demo e

,
diu aduel,

(D') que serve para dar movimente ao
pistão que contem as fôrmas o achando-se o

• Mesmo eixo representado pela lettre. b".
Passando ao desenho n. 3 o qual repre-

senta o apparelho que serve para expelir o
tijolo depois de prensado.

*Este apparelho é representado como se vã
no desenho por um pistão que contém as for-
mas, lettra (a,'"),por um annel.lettra(b"),qne
serve para dar movimento ao pistão Dizendo
com'que elle expila o tijolo, conto se vê no
desenho, estando de una lado representado
quando ainda está por expelir a no outro
lado já expelido.

Este eixo recebe movimento por meio de uma
.roda dentada 00111Ca tendo de particular
achar-se nele colocada á roda dentada que
serve 'para dar movimento á mesa rotativa
e que tem de dar, nos tempes precisados, os
movimentos para encher fôrmas, prensar o
tijolo e expelil-o, quando prompto.

Passando ao desenho n. 4, o qual repre-
senta o movimento geral da machlna,.

Pelo desenho . vemos quel o eixo (a'") é o que
recebe movimento do motor e que dá movi-
meato aos onteo. eixos.'

O primeiro eixo dá movimente ao eixo (r),
por meio de uma roda denteda onica, sendo
este eixo o do amassador.

O segundo eixo dá movimento aos eixos fl"
e C', (Itv, por sua vez, dão movimento aos
eixos b • e C" , por meio de rodas dentadas
corneta.

Os eixos ( r") sio Os que o desenho n 2
representa e onde SC acham 03 puiaVa,ntos e
o armei D'.

Os eixos C' são os que o desenho n.3 repre-
senta e onde se aeha adaptado o anual p", que
dá ato vimento ao pistão para expollir o tijolo,
achando-se tambem neste eixo a roda den-
tada (c"), que serve para dar movimento á
mesa rotath'a. *

Passando ao desenho n. 5, qiie repredenta a
marhina era planta, podendo se ver o amae-
sador, lettra (0), os conductoree de barro;
lettra (et), as fôrmas, lettra (g), a mesa rotas
Uva lettra (x), o apparelho que serve para
pre-asar o tijollo (desenho n.2), lettra (a"), e o
logar por onde sabe o tijolo compbtamente
prompto, lettra (e'). o eixo que recebe Mo-
vitnento do motor, lettra. (a") e finalmente a
machina em gerai em piano.

Passando ao desenho n. 6 que representa
a machina completameate fechada e • prom-
pta a funecionar tendo de particular repre-
sentar o apparellto onde estão colocadas as
caçambas que servem para conduzir o barro
para o amassador representado pela lettra,
a" p•dendo-se ver ao mesmo tempo o ey-
lindro do amassador e os condoctores por
onde pacisa o barro e ao masmo tempo vê-
a eixo em que da o movimento geral á ma-
china.

P•s.s indo °Ai	 .)1xo n. 7—Detallies —que
representa o ir ão superior do Osenho
lettra (a") e o pistão inferior dos desenhos na.
1, 2 e 3, represnatalo pelas lettras MJ' e a'
e bem assim o aúne' dos deseith',a as. ‘..), e 3,
representado pelas fr o h" sead l ruit,:i	 es-
calo. maior pari se aprMar

Em resumo, esta, nova machiai pcla sua
sim olicidaile, pela produc..ão, (I te será tle
24.()00 tijolos em 1 0 horas as trabalho, Pela
eci emula do pessoal e pela perfeição do . ti-
jolo, que sera coando emente liso e de (jui-
n . 5 viva: vem satisfizer cabalmente nos
interesses intinstria,es actues.

Os caracterixicos ou bases prineipies desta
machina, representada pelos sete desenhos
¡entoa, cujo fiei é amassar barro e fazer tiiol-
los prensados sobre mesa rotativa por um
proreisso inteiramente nevo e que consiste no

•seguinte:
1 4, urna base circular cont•ndo seis colando-,

nas que suportam uma outra base tantbem
circular, a qual es dividida em troe partes
am) lo a do centro giratoria, que dará os mo-
vimentos para encher, prensar e expelir os
tijolos por nleio de una, engrenagem ad-
aptada a um doseixos. isto é, ao texo que dá,
movimento para que seja expelido o tijollo
depois de prensado.Destas seis colutntias, ein-
e°, eetvem ao mesmo tempo de mancam aos
cinco eixos que, conforme se vê no desenho,
servem para dar os movimentos de encher,
prensar e expelir o tijolo* depois de prom-
Pto;

2 ,, em uma das partes circulares, isto é, na
Interna, se acha o amassador, que é movido
por meto de um eixo vertical onde se acham
adaptadas as pás que servem para triturar o
barro, o qual é alimentado por meio de uma
draga, sindo o barro triturado conduzido por
meio de dons conduetores com declive suffi-
ciente para as fôrmas que, conforme se vê no
desenho n. 1. se acham na mesma mesa gira-
teria;

31, para prensar o tijolo ha o apparellto
que kie vê no desenho n. 2 achando-se na par-
te superior dons pistões queduntamente com
os pistões infenores, comprimem o tijolo,
sendo dado o movimento por meio do eixo
que se vê no desenho;

40, para expelir o - tijolo ha, o apparelho
que se vê no desenho n. 3 achando-se na parte
inferior os pistões que servem para expelir o
tijolo recebendo o meyimento por meio do
eixo que o EXUMO desenho representa.

Rio de Janeiro, Ida janeiro do 1892. —Pe
do La4r..

N. 1.2.18—Applicaoõos nonas do papel com-
primido

.Sabe-se que o papel comprimido, em cenas-
quencia de suas propriedades physicas.. sub-
stitue com vantagem C, ferro e a madeira em
muitas de suas applicações ; assim, pois, pro-
curei dar novas applicaç7ais a essa importante
meteria prima, industrial, na fabricação de
botes ou pequenas embarcações ; mobilias;
coberturas para casas; caixilhos; portadas;
portas ; portões ; gradis ; bancos e carteiras
para escolas; tubos para* encanamentos de
agua e gaz; soim para sapatos e tamancos •
bonds; carruagens e ttillios . —Estes objectos
do feitos por meio de tortid 	 11101des.'

Carceteristico da invenção:
Applicação nova do papel comprimido á ta-

bricaçao de botes ou peqttenaa embarcações ;
mobilias ; coberturas para casas; caixilhos;
portadas ; portas; portões gradis ; bancos e
carteiras para, escolas; tubos para *encana-
mentos de agita e gaz ; solas parasapatos e
tantandes bonda; carruagens e trilhos.

Capital Federal, 18 de dezembro de 1890.••••
hyme Carlos cts Sildt reges.

Declaro que o earacteristiro das novissime4
applicações sobreo papel comprit410 São por
meto de fôrmas, serras, prensas e tornái.

Capital, 7 de janeiro de 1893. -ePor pro-
curação, tenente Zeliso Antonio Inteo de ift.
casula.

•MINHOTOS

flanco Uallo de IS. Paulo

Pina publico que o pagamento dos' jttroS
das lettras bypothecarias deste banco • come-
çaram a ser fettos, nesta matriz, do dia 5 dO
corrente em d.ein te.	 •

S. Paul ), 31 do dezembro da, .18.92.—.t.
Lacerda Franco, peesidenta

SUSPENSÃO DE TRANSFEREM:11AS
Picam suspensas as transferencias das ao-

deste banco desde lote até o dia em *que
começar o pagamento do dividendo do SeMES•
km findo.

S. Paulo, 2 de janeiro de 1893.—A. do
Lacerda Franco, presidente. •,

Compqinhla, de Diebeeriele e
Mel hora.m f-a t f ta 1a Cidade
do mu, de Janeiro
No escriptorio desta companhia, á rua An-

tonio Prado n. 102, pagam-Re nos dias 10 a 14
do corrente. do meio dia ás 2 heras os itieos
das acções integraliRadas, vencidos ate 30 de
junho do anno findo, edahl em deante
mente ás quintas-feiras eamestnas hors.a.

Rio de Janeiro, 5 de Ittnetro de 1893.—.
Vi'sconde Cardoso da Silva, direCtor-pi.esi-?
dente.	 •(0

	

inario ogrtoga	 •

As assignatnras elo pagas adeantada-
mente á razão de 183 por aimo ou 91 por
semestre. Começam em qualquer dia, porém
devem terminar em 30 de junho ou 31 da
dezembro.

Roga-se aos ers. assignantea. hajam de
reformar suas assignaturas até 31 de de-
zembro corrente, afim de não haver Inter-
rupção na remessa.

Os Srs. assignantee que Rosam dos fa-
vores do art. 2640 regulamento vigente
queiram tombem Comniunicar á administra-
ção da Imprensa Nacional si desejam ou não

	continuar com suas assignaturas• 	•

Rio de Janeiro •-=1111prenea	 — 1893	 •
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